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Noticias Petree & Dorr

O Brasil a frente de Hawaii
na clarificação composta

As primeiras installações da CLARIFICAÇÃO COMPOSTA DORR NO BRASIL

Irão trabalhar na safra de 1937; a primeira de Howair funccionaró em 1938.

Em Pernambuco, a Usina União e Industria voe montar um DORR novo para

ligar com o DORR velho na CLARIFICAÇÃO COMPOSTA para a sofro nova.

Tombem o Central Leão Utingo adopto a CLARIFICAÇÃO COMPOSTA, poro a

safra deste anno.

O DORR MAIOR DO BRASIL

No Estado de São Paulo, na Usrna Tamoyo, installou-se um Clarificador DORR
com cinco compartimentos de 8 metros de diâmetro, tipo 26-5. Num prédio novo

montou-se o Clarifrcador DORR junto ao tandem de 20 rolos que forma porte da

Usina maior do parz.

INSTALLAÇÕES NOVAS DE PETREE DORR NO MUNDO AÇUCAREIRO

ARGENTINA — CLARIFICADORES DORR em Aguilares, Corona e Ledesma.

COLÔMBIA — CLARIFICADORES DORR em Manuelita e Riopaila.

CUBA — CLARIFICAÇÃO COMPOSTA, com dois Dorrs, em Central

America

.

CLARIFICAÇÃO COMPOSTA, com quatro Dorrs, em
Central Hesponha.

CLARIFICADOR DORR em Central Lugoreno

Mais de 20 installações de Ciarrficoção Composta estão

trabalhando em Cubo.

índia INGLEZA — CLARIFICADORES NAS FABRICAS SEGUINTES: Bagawo,

Bíswan, Bhopol, Bodhon, Deoria, fiorgaon, Horinagor, Ha-

sempur, Moholi, Majhaulio e Sotaboanj

.

HAWAII — CLARIFICAÇÃO COMPOSTA na Kohala

.

CLARIFICADOR DORR nas Usintis Olaa, Onomea, Pepeekeo,

Pioneer e Wailuku

.

MÉXICO — CLARIFICAÇÃO COMPOSTA nas Usinas El Monte e

El Potrero.

CLARIFICADOR DORR na Usina Zacatepec

.

LUISIANA — CLARIFICAÇÃO COMPOSTA nas Usinas Reserve c

Terrebonne

.

CLARIFICADORES DORRS nas Usinas Aimant, Blanchard,

Evan, Hall, Evangeline, Georgio, Helvetio, Leighton,

Magnolia

.

R. DOMINICANA — CLARIFICADOR DORR na Usino Santa Fé.

PORTO RICO — CLARIFICAÇÃO COMPOSTA nas Usinas Canovonas,

Fajardo, Pasto Viejo, Vannona e La Fayette.

CLARIFICADORES DORRS em Guamoni, Iguoldad, Juncos c

Victoria

.

A MOAGEM das connos novos sem demora no decantação é possivel com a

CLARIFICAÇÃO COMPOSTA DORR, que permitte tombem um augmento apre-

ciável no rendimento geral dos Usinas de Açúcar.

PEÇAM INFORMAÇÕES E ORÇAMENTOS, SEM COMPROMISSO
a Earl L. Symes, representante geral no Brasil de Petree & Dorr Engs., Inc.

Caixa Postal 3.623 RIO DE JANEIRO Telefone: 26-6084
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NOTAS E COMMENTARIOS

DISTILLARIA CENTRAL DE CAMPOS

Em sessão da Commissão Executiva realizada

em 9 de junho corrente, o presidente Sr. Leonardo

Truda teve occasião de dar as suas impressões da
recente visita que fez á Distillaria Central de

Campos, cuja co(nstrucção está prestes a con-

cluir-se.

De sua observação "in loco", firmou o Sr. Pre-

sidente a convicção de ser de imprescindível ne-

cessidade a installaçõo de moendas próprias na

Distillaria Central.

Esse melhoramento é de grande interesse para

os planeadores de canna campistas, pois, só com
elle a Dislillano poderá satisfazer plenamente ó

suo fina'idade principal, que consiste em dotar a

classe de um escoadouro seguro para os seus ex-

cessos de canna.

Essa válvula de escoamento puro os excessos

de canna dotará tamBem Instituto da possi-

bilidade de offerecer emprego ao excesso de ma-
téria primo que porventura possuam as usinas,

em quantidade superior ás necessidades de pro-

ducção dentro das normas regulamentares da

limitação.

Na sua visito, notou tombem o Sr. Presidente

a conveniência de ser installado na Distillaria um
elevador oora o movimento do pessoal entre os

seus sete andares, serviço aue não fero pievisto

nos orçamentos de montagem por mero espirito de

economia

.

Concordarido com o Sr. Presidente, a Com-
missão Executiva auto'-izou-o o mandar procede'-

o immediatos estudos para o e''ecução desses me-

lhoramentos.

BALANCETE E ORÇAMENTO DO ! A. A

tm sessão de 16 do corrente, a Commissão

Exe':utiva examinou o demonstração fornecida, em
3l de rnuio ultimo pela Contadoria, do balancete
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e posição do orçamento do Instituto do Açúcar
e do Álcool.

O Sr. Presidente proLedeu a leitura da expo-
sição apresentada, pondo a Commissão Executiva

ao par de todo o movimento do Instituto, inclusive

as conclusões que prevêm uma economio orça-

mentaria, no corrente exercício, de mil contos de
reis, no minimo.

A Coriimissõo Executivo approvou, por unani-

midade, os resultados apresentados pelos documen-
tos exhibidos.

USINA SANTO ANTONIO LIMITADA

A Usina Santo Antonio Limitado, situada em
Mitonda Estado de Matto Grosso, recorreu contra

o limite de producção, que ihe fôra attribuido, de

5.000 soccos de açúcar.

Considerando que já anteriormente o limite

dessa Usino fôra augmentado de 1 .820 para 5.000
saccos e que nenhuma razão leyal autorize novo

uuqmertc, a Commissõo Executiva, resolveu inde-

ferir 0' pedido.

PROMISSORA A SAFRA PERNAMBUCANA

Recentes noticias recebidos de Pernambuco
informam que o situação climatérico mudou bas-

tante ultimamente, offerecendo uma perspectiva

coda vez mais promissora. Nas zonas cannovieiras

do Estado tem chovido com regularidade, permit-

tindo esperor-se um augmento de producção e,^'

relação á sofro anterior. Ho, oor isso. grande ani-

mação nos .circulos productores pernombucono':

que olham o futuro com justificado optimismo.

Ainda nos últimos dias de |unho findante, re-

cebíamos informação telegráfico, de Recife, de

qu*:- continuavo o coir chuvo regularmente, tudo

indicando a marcha normal do inverno e sa^ro me
!hor que o do anno passado.

•iii



USINA SáO JOSE'

A Usina São José, situada em Topagem, no

municipio do Meio, Estado do Amazonas, ainda

não tinha quota fixada de producçõo.

Em vista de informações prestadas pela Dele-

gacia Fiscal do Thesouro Nacional em Manaus,

resolveu a Commissão Executiva, baseada nos

áreas de culturo ao tempo dos decretos de limita-

ção, fixar a quota annua! dessa usina em 164

saccos annuaes.

USINA SANTO ANTONIO

Em relatório apresentado ao Sr. Presidente do

Instituto do Açúcar e do Álcool e que foi lido ó

Commissão Executiva, em sessão de 1 6 do corrente,

o sub-assistente technico engei.heiro Gileno Dé

Carli prestou contas da missão, de que o incumbira

o Instituto, de administrar a Usina Santo Antonio,

em Alagoas, durante o sua moagem na safra de

1936-37.

Examinados os documentos e esclarecimentos

apresentados, a Commissão Executiva deu-lhes o

suo approvoção, considerando coroada de êxito o

missõo desempenhada pelo engenheiro Gileno Dé

Caril.

MONTAGEM DE NOVA USINA

A firmo Irmãos Bighetti adquiriu a fazendo

Santo Emilio, no município de Sertãozinho, Estado

de São Paulo, na qual se achava instollado um
engenho, que, segundo os boletins apresentados,

foi registrado, no Instituto do Açúcar e do AIrcol,

como fabrica de aguardente.

Informado, posteriormente, de que ali se de-

positava material destinado á instaJloção de uma

usina de açúcar, o Instituto tomou os necessários

orovidencios para evitar a montagem dessa fabrico

não licenceado

.

Em requerimento de 29 de marco ultim:.: o

firmo interessada recorreu ao Instituto, pedir^^b

autorização para proceder ó montagem dos ma-

^hinismos já adquiridos.

EstLidando o caso, a Commissão Executiva re-

solveu indeferir, dada o ausência de fundamento'

leoal, o pedido da firma Irmãos Bighetti.

USINA CONCEIÇÃO

Em memoria! de 8 de maio ultimo, o firma

Victor Sence, proprietária do Usino Conceição, si-

tuado no Estado do Rio de Janeiro, recorreu do

limite de producçõo que lhe ^o'í fixado, dé 40.08"7

soccos de açúcar, solicitando que fosse ougmen-

tndo poro 75.087 saccos

Examinando o assumpto, achou o Commissão
'-xecutiva que os razões expendidos oelo requeren-

te são ponderáveis na orbita dos interesses parti-

culares da Usina, mas desprovidas de apoio nos

elementos de ordem legal, em que foi baseada o

limitação attribuida á usino.

Considerando que na fixação dos quotas de

producçõo da Usino foram rigorosamente obser-

vados os preceitos legoes — médio do quinquennio,

oreas de lavouro ao tempo do decreto de limitação

e majoraçõo permittida pelo capacidade dos moen-

da? — o Commissão Executiva resolveu por una-

nimidade negar provimento ao recurso.

A INDUSTRIA AÇUCAREIRA FLUMINENSE
E Ò I. A. A.

D'urante o recente visita que fez a Buenos

Aires, juntamente com outros professores e estu-

dantes da- Escola de Direito de Nictheroi, o desem-

bargador Alvaro de Bittencourt Berford, o convite

da Sociedade Rural Argentina, pronunciou ume
conferencia no séde da referida instituição sobre

o industria açucareira no Estado do Rio e o Insti-

^"uto do Açúcar e do Álcool.

^ bm o autoridade quc lhe assiste, o' conhecido

rnagrstrado e professor desenvolveu o thema com
«amplitude, mostrando a importoncio dessa indus

trio na economio naci.Dnal e o acção exercida pelu

I. A. A.

Não tendo sido préviomente escripto o impor-

tante trabalho do desembargador Berford, só no

pioximo numero nos será possivel publicol-o per

inteiro, deixando aqui, apenas, um ligeiro registro

<'essi3 conferencia que ottrohiu uma ossistencij

numeroso e selecta á Sociedade Rural Argentina,

'^.(ndo o orador bastante opploudido. Entre os pre-

sentes estavam o dr. Vicente C. Gallo, Reitor

du Universidade de Buenos Aires e presidente do

Centro Azucarero, e o engenheiro F. Pedro Mo-
rotto', decano do Faculdade de Agronomia e Ve-

terinário do copitol argentina.

DIRECTÓRIO ACADÉMICO DA ESCOLA DE
AGRICULTURA DE TAPERA

Communica-nos o Directório Académico do

Escola de Agricultura de Tapera, Pernombuco, que

foi eleito em abril ultimo o directório que deverá

reger os destinos do classe no periodo de 1937-38 e

que ficou assim constituído: Presidente, Nelson

Meira de Vosconcellos; Secretario, Manoel Ne-

greiros Ribeiro Pessoa; Thesoureiro, Carlos Leo-

nardo Arcoverde; e Orador, João Furtado. Com
missão de Sindicância e Beneficência: Antonio

Corrêa, presidente; e Cláudio Selva. Commissão
Scientifica: Din.iz Xavier de Andrade, presidente,

e Abdon de Paura Gomes. Commissão Social: João

Furtado, presidente, i^orlos Leonardo Arcoverde

BRASIL AÇUCAREIKO 242



(• Cerca de dois milnões de toneladas de as''ucar são refinadas annualmente com o N O R I T .
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o CONGRESSO DOS BANGUEZEIROS DE ALAGOAS

Realizou-se em maio próximo passado,

em Maceió, o Congresso dos Banguezeiros,

promovido pelo Sindicato dos Banguezeiros

e Plantadores de Canna de Alagoas.

O Congresso teve por objectivo' escla-

recer a situação dos engenhos productores

de açúcar banguè e seus derivados e dos for-

necedores de canna ás usinas e determinar

directrizes asseguradoras de sua cstabilid'!-

de e progresso' em funcção da economia

social.

Segundo summariou o "Jornal de Ala-

goas", em sua 'edição de 9 de maio ultimo,

foram as seguintes as theses, í^uggestões e

conclusões ajDprovadas

:

AS CONCLUSÕES DAS DIVERSAS SUB-
COMMISSÕES

Dos diversos trabalhos apresentados e

approvados sobre o assumpto commercio,

condensamos as seguintes conclusões:

A) COOPERATIVISMO — Que está no

cooperativismo o caminho mais racional pa-

ra solução dos mais sérios problemas de

banguezeiros e fornecedores e assim consi-

dera necessário o inicio de intensa campa-
nha de propaganda no sentido' de serem
creados nos diversos municípios açucareiros

cooperativas de credito, producção e con-

sumo .

B) CREDITO — Considerando como
medida preliminar para o estabelecimento

do credito agrícola o levantamento do ca-

dastro das propriedades de banguezeiros e

fornecedores de canna do Estado, propor ao

governo estadual tomar a iniciativa da-

quelle levantamento, em collaboração
com o Sindicato e o Banco Central

de Credito Agrícola, afim de que pelos

dados colligidos fiquem conhecidos com
maiores detalhes as propriedades, no seu va-

lor, area e bemfeitorias, qualidades pessoaes

do agricultor, as garantias e possibilidades

da applicação das operações de credito que

aos miesmos se destinam
2) Que o Sindicato por sua directoria

entre em entendimento com o Governo' de
Estado e a directoria do Banco Central de
Credito Agrícola de Alagoas afim de obter

financiamento da entresafra dos banguês, a

maneira do que se está observando em Per-
nambuco, dentro das normas da legislação
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corrente sobre o assumpto, guardadas rigo-

rosamente as proporções dadas pelo preçd

do producto e vulto da producção singular.

3) Que como medida de emergência pa-

ra libertar banguezeiros e fornecedores das

dividas a usurarii;s insaldaveis pelas condi-

ções em que são feitas, se proponha ao go-

verno pleitear da Caixa Económica, ou junto

ao Governo Eederal o levantamento de um
empréstimo á lavoura cannavieira, sem iu-

clusão das usinas, o qual seja applicado eut

operações de credito a banguezeiros e for-

necedores, pelo sistema de contas abertas

com gai^antia hipothecaría, a juros de 6 %
ao anno, pelo prazo de dez ou doze annos,

amortizáveis a partir do segundo e tendo

como base 50 % do valor da propriedade de

cada banguezeiro ou fornecedor.

4) Pleitear do' Governo e do Banco Agrí-

cola empréstimos aos Bancos Agrícolas lo-

caes que reservarem dois terços dos seus

numeiarios a operações de amparo á lavou-

ra e ás cooperativas de credito que se fun-

darem.
5) Pleitear do Governo e da Bancada

Federal que para attenderem o Banco Cen-

tral t as cooperativas de credito locaes a sua

finalidade seja concedido ao Banco Central,

com garantia do Estado um empréstimo de

cinco mil contos de réis, pelo prazo de dez

annos afim de ser applicado em emprésti-
mos ás Cooperativas locaes e a banguezei-
ros le foniecedores, a juros máximos de sete

por cento a aquelJas e oito por cento a estes.

C) MERCADOS, STANDARDIZAÇÃO,
EXPORTAÇÃO — Que o Sindicato diligen-

cie por organizar um plano fecundo melho-
rando o tipo do açúcar banguê, estabelecen-

do uma classificação justa e criteriosa e pro-

curando intensificar o consumo no interior

do Estado e desenvolver a exportação do
mesmo producto.

D) DEFESA DA PRODUCÇÃO — Que
o Congresso resolva

:

I) considerar como necessidade essen-

cial do plano de defesa dos banguès de Ala-

goas uma grande e moderna distillaría de
álcool anhidro;

II) Solicitar do Governo' do Estado a

creação de uma taxa de oitocentos réis por

sacco de sessenta kilogrammas de açucár

mascavo exportado para os mercados nacio-

iiaes e cem réis por sacco de somenos em



Cíjndições iguaes, com o fim especial a,-

constituir o fundo de defesa da distiilarui

dcs banguezeiros . A cobrança da mesma
será iniciada quando do começo do funccio-
naniento da distillaria;

III) requerer do I. A. A., baseado na
legislação açucareira vigente, a montagem
de sua distillaria moderna, utilizando os pro-
cessos mais aperfeiçoados de fabricação, com
capacidade de 25.000 litros diários cíe álcool
anhidro, no local Jacarecica em Maceió, pa-
ra ser expk)rada pela Cooperativa dos ban-
guezeiros de Alagoas;

IV) constituir uma Cooperativa de ban-
guezeiros afim de explorar a distillaria a
ser montadíi pelo I. A. A., e cujo capital

será formado de ([Uotas de 1:0008000 por
engenho.

FORNECIMENTO DE CANNA

Dos diversos trabalhos apresentados e

approvados sobre o assumpto fornecimenlt)

de canna, extrahimos as seguintes conclu-
sões :

A) SOBRE TABELLAMENTO — Ac-
ceitar como norma de principio o tabella-

mento decretado pelos poderes públicos sob
inspiração e de accordo com as classes inte-

ressadas, tomando-se em consideração na
compra das cannas a variedade para o fim de
ser abonada ás chamadas variedades nobres
uma quota prem.io, além da tabeliã official,

aos fornecedores que procurarem melhorar
a sua matéria prima.

B) SOBRE FISCALIZAÇÃO — 1) Ser

delegada ao Sindicato a attribuição de no-

mear, por solicitação dos fornecedores sin-

dicalizados, fiscaes que, estipendiados por

aquelles, por intermédio do Sindicato, tor-

nem effectiva e efficiente a fiscalização da

pesagem das cannas. funccionando junto ás

balanças das Usinas.

2) Pleitear, para melhor defesa dos in-

teresses dos fornecedores, o Sindicato ter

um representante junto á Cominissáo de
Vendas dos Usineiros, ou informações of-

ficiaes das razões do preço estabelecido para

as caniias, de fornecedores por quinzena, nas

diversas categorias de usinas.

C) SOBRE QUOTAS — Autorizar o

Sindicato dos Banguezeiros e Fornecedores

de Canna de Alagoas, a defender por todo;

os meios os direitos dos fornecedores de can-

na, assegurados na legislação federal, no que

diz respeito ás quolas de seus fornecinienlos
ás usinas', perante a lei da limitação açuca-
reira.

CREDITO AGRÍCOLA

Como preliminar da soluçãc» do proble-
ma de credit(, agrícola se torna necessário
que o Congresso pletcie o leva mento do ca-
dastro das propriedades de banguezeiros e
fornecedores de canna do listado, para os
fins de obter documentação sobre as londi-
çòes económicas dos productores.

Este cadastro que deverá ser levanta-
do peU) Governo com a coliaboração do Sin-
dicato de Bangueseiros e do Banco Agricoia
deverá conter:

a) dad(,s sobre a idoneidade do prodiu
ctor. sua capacidade civil, suas obrigações
e C(jmpr()missos

;

b) a extincção e o valor dos bens com
os quaes responderá a sua salvabilidade pe-
i'anle os compromissos que assumir;

c) uma descripção das terras c seus ac-
cessorios que estiverem sob a responsabili-
dade do productor cadastrado, destinada a
se poder avaliar a possibilidade da produ.
cção respectiva

;

d) informações acerca da capacidade
technica do productor como elemento de
melhor garantir a sua idoneidade.

AS SUGGESTõES DA COMMISSÃO
CULTURAL

A sub-commissào cultural, convidada
pela conimissão executiva do Cí^ngresso dos
Banguezeiros a trazer a sua contribuição acs
trabalhos deste certarnen, não poderia fugir
da incumbência. E assim é que inicialmen-
te organizou uma serie de conferencias, en-
tregandí, a sua realização a nomes de relevo
no mundo cultural de Alagoas, cada um no
assumpto de sua especialidade. Deste modo
realizaram conferencias os srs. Jayme d'AI-
tavilla sobre "O esplendor e a decadência
dos banguês"; Mário Marroqum sobre "Os
bangués e o povoamento da capitania de
Pernambuco"; Reynaldo Gama sobre "As-
sistência medica ao trabalhador rural" ; Dur-
val Cortez sobre "O homem e o ambiente
dos banguès"; Barreto P^alcão sobre "O ban-
guè na economia de Alagoas" e Vahlemar
Cavalcanti sobre "Flducação Rural".

Cada um dos conferencistas trouxe sug-
gestões sobre a quest'io do banguê, enca-
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rando-a sub os seus diversos aspectos. Sfa

estas suggestões que vimos, em resumo,
trazer á vossa apreciação. Aliás, antes de

mais nada, devemos esclarecer não ser pos-

sível apresentar conclusões, absolutas ou ao

menos relativas, pela falta de um conheci-

mento exacto da situação dos banguês e cia

vida do trabalhador rural devido á ausência

de um inquérito sobre o assumpto. Assim
inicialmente suggerimos que seja realizad"

um amplo inquérito entre banguezeiros, foi'-

necedores de canna e trabalhadores ruraes,

com;) ponto fundamental para conhecimen-
to fundamental para conhecimento da situa-

ção e seu estudo. ;Ne&te inquérito serão com-
preendidas questões estatísticas, sociológi-

cas, educacionaes, higiénicas, etc, além de in-

formações básicas sobre idade, cor, sexo, re.

sidencia, profissãp, hábitos, costumes, horas

de trabalhe, salários, instrucção, etc. O in-

quérito poderá ser feito pelo sistema de fi-

chas por ser o mais accessivel ao meio au-

xiliado pela observação devida da commis-
são quando isto seja possivel. Para este in-

quérito é indispensável o concurso da dire.

ctoria de Saúde Publica, através os postoN

médicos, e da directoria de Instrucção Pu-
blica, por intermédio dos inspectores rurae.^

de ensino

.

Lembraremos ainda que a commissãi-

executiva do Congresso dos Banguezeiro?.

convide cinco intellectuaes para a missão de

organizar o fichário, controlar sua distri-

buição e recebimento e apurar os resultados

:

essa commissão trabalhará em coílaboração

com a commissão permanente a que se re-

fere O' artigo 15 do Regimento deste Con-
gresso e que cuidará da defesa dos interes-

ses da classe.

Exposto este ponto inicial — a realiza-

ção de um inquérito sem o qual não se po-
derá chegar a conclusões definitivas, neni
mesmo a apresentar suggestões installaveis
ou absolutas — queremos ainda pedir o
apoio e a coílaboração, a boa-vontade e o
interesse dos senhores banguezeiros e for.

necedores de canna para a sua realização,

facilitando-a, para que o inquérito seja o

mais completo possivel.

E passamos a apresentar as suggestões
resultantes dos pontos de vista dos intelle-

ctuaes que realizaram as conferencias pro-
movidas pela sub-commissão cultural;

a) creação de escolas ruraes nas regiões
dos banguês, nas quaes sejam ministradas

noções de agricultura, principalmente de caii-

na de açúcar, de plantio de c érea es e ver-

duras, rudimentos de higiene, de alimenta-
ção, além da alfabetização em escala capaz
de não tomar o homem rural um inada-
ptado ao seu meio

;

b) a transformação em escolas ruraes

as actuaes primarias existentes na zona dos
banguês e que as que o Regulamento da Ins-

trucção Publica determina sejam obrigató-

rias nas propriedades ruraes tenham cara-

cter eminentemente rural;

c) cessão gratuita de terrenos e sitios

dos engenhos para os moradores plantarem
verduras e frutas, fazerem roçados de man-
dioca, de feijão, de milhe, de maneira que
possam ter, dentro do próprio engenh(-, ele-

mentos para a sua alimentação, diminuindo
assim o nivel da importação;

d) divulgação de noções de higiene, di^

necessidade de banhos, de usar roupa limpa,

de alimentar-se com alimentos nutritivos,

por todos os meios possíveis;

e) a construcção, sempre que possivel,

de casas higiénicas, embora modestas, mas
Com ventilação e divisão bem feita, com
fossas, se não para cada um, pelo menos pa-

ra grupos de cinco

;

f) divulgação de ensinamentos sobre a

necessidade de conservar a" arvores pelo seu

valor e influencia no meio ambiente;

g) a. melhoria do nivel de alimentação,

o que é da maior importância.

As medidas aqui propostas, suggestões

resultantes de estudos a que chegaram c?

conferencistas, podem ser pleiteadas pelo

Congresso ao governador do Estado. Elias

representam o minimo possivel para melho-

ria da situação do trabalhador rural e seu

melhor apêgo ao sólo, evitando o êxodo que

nos períodos de crise do açúcar chega aos

extremos. Desta forma é justo que mere-
çam o amparo do governo do Estado que,

mais do que os propricjs banguezeiros, de-

verá interessar-se directamente pela sorte

da economia alagoana representada pelo seu

mais valioso elemento: o humano.

CONCLUSÕES FINAES

Dos diversos trabalhos apresentados e

approvados sobre Agricultura, Fazenda, Mo-
delo, Ensino Agrícola, Adubação, Irrigação,

Colheita, Sistema de Transportes, Varieda-
des de Canna, a Commissão chegou ás se-

guintes conclusões:
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A Companhia Continental

S. A. de Seguros

tem a srande sâlisfação de apresentar os sesuintes dados relativos á sua existência:

I

Sinistros pagos dc Novembro de 1924 a Dezembro dc 1936 Rs. 5.200:00$000

Sinistros e contas a pagar em Dezembro dc 1936 N í H I L

Questões judiciacs ou outras em Dezembro de 1936 N I H I L

Uma companhia brasileira que se soube impor em
doze annos da mais absoluta lisura e critério technico

3cdc: Avenida Rio Branco, 91-3/^ andar
(Ediíicio S. Franciico)

Fones: 23-3610 e 23-3611

1. * Transformação àos actuaes proces-

sos rotineiros de cultura em racionaes actual,

mente em uso, com lavoura mecânica, adu-

bação, sementes seleccionadas, irrigação,

drenagem, defesa cultural.

2. " A nomeação de um technico addido

ao departamento de Agricultura do Estado

e por este pago que á solicitação de qual-

quer banguezeiro ou fornecedor de canna,

sindicalizado irá a sua fazenda projectar um
serviço de irrigação de seus cannaviaes den-

tro das condições technicas mais favoráveis

ao proprietário. O mesmo technico orien-

tará o agricultor sobre a formação de es-

trumeiras dando.lhes as instrucções neces^

sarias para a adubação de suas terras não

só com os estrumes orgânicos como peia

adubação verde, para que elle consiga o

máximo de producção para unidade de su-

perficie afim de baratear o custo desta.

BRASIL AÇUCAREIRO

3. ° Creação do serviço de construcçãu

technica afim de ensinar aos agricultores os

modernos processos de fabricação de açucai".

4. " Sendo a creação inseparável da la-

voura o Estado e as prefeituras municipaes

que auxiliem a montagem de fabricas de la.

cticinios pois a exploração do leite repi'e-

senta mais uma fonte de renda e traz como
consequência o melhoramento da nossa pe-

cuária pela selecção dos rebanhos,

5. ° A creação de uma estação experi-

mental e de uma fazenda modelo annexa
com o fim de formar capatazes idóneos e

capazes tratando os nossos problemas te-

chnicos e agrícolas e fornecendo agrónomos
para auxiliar aos agricultores.

Sala dos Serviços do Congresscj dos

Banguezeiros e Fornecedores de Canna dc.

Alagoas, em Maceió, em 7 de maio de 1937.

A commissão: Luiz Moreira, José Lou-

renço Monte e Messias de Gusmão, interino.
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AÇÚCAR SIGNIFICA SAÚDE
Na batalha da vida moaerna, o açucHi

é o principal explosivo. Tres quartas partes

da força motriz dos reinos animal e vegetal

são proporcionadas pelo açúcar. Nenhum
movimento, de cada grupo de nossos mús-
culos, nenhuma pulsação de nosso coração,

nenhuma idéa de nossa imaginação se pro-

duz, senão pela combustão de nosso açúcar

vulgar, a glucose. Nunca, na historia da sc3-

encia, se viu a nos'sa attitude diante de um
alimento tão radicalmente mudada como o

foi, nestes últimos annos, em face desse no-

vo sustento da vida. Não faz mais que uma
geração que toda autoridade ou supposta an.

toridade em dietética, desde o sacerdote e o

puritano, até o dentista e o medico, se empe-
nhavam em demonstrar que o açúcar e os

productos que o encerram em quantidade

eram nocivos á saúde. De accordo com os

seus ensinamentos, elle destruía os dentes,

fazia perper o appetite, entorpecia a diges-

tão, detinha o crescimento das crianças, en-

durecia as artérias e era a causa principal

do rheumatismo, do canci'o, da gota, da

icticura

.

Agora, porém, que mudança ! Satanaz se

acha bem perto de ser convertido em anjo

de luz. Encontramo-nos simplesmente ante

o facto de termos tomado o telescópio ás

avessas. Em summa, os passageiros e com-

parativamente leves incommodos devidos ao

açúcar ingerido em quantidade excessiva '>u

a horas impróprias, como antes das refei-

ções, eram meras mancha» no sol, moscas

no ainbar.

Concentrávamos toda a nossa attençãu

sobre esse trivial inconveniente e ignoráva-

mos o soberbo valor e integridade do açú-

car como alimento e fonte de energia e ca-

lor indispensáveis. Hoje as nossas divisai-,

são: "Não ha vida sem açúcar" e "Na do-

çura está a força".

Um dos primeiros defensores do açúcar

foi o famoso investigador allemão Liebig,

que estabeleceu que a vida e o movimento
eram devido á combustão dos alimentos. A
nona parte dos alimentos de nosso corpo —
taes como o pão, os biscoitos, os cereaes, o

arroz, a batata, o milho, a tapioca — con-
têm amido e cada grão de amido que ellcs

encerram é transformado em açúcar sob a

forma de glucose, antes de ser digerido e

queimado

.

Se, pois, todo o nosso sistema se vê

constantemente abastecido com uma solução

diluida de açúcar, esse mal tratado doce dif-

ficilmente pôde ser o perigoso alimento e

mortal veneno que era considerado. Não de-

morou, porém, mais de meio século para que
essa idéa tão simples e clara abrisse cam.i-

Bho. O açúcar foi atacado vigorosamente,
além disso, pelos inimigos da gordura; po.-

rém o açúcar é um alimento destinado á

combustão e não ao armazenamento. O seu
verdadeiro perigo, ao nosso ver, é que uma
pequena quantidade delle dá gosto a uma
grande quantidade de alimentos de muitas
calorias, taes como o pão e os cereaes, ten-

tando-nos a ingerir mais do que o que po-

demos' usar de uma vez, augmentando-nos,
por conseguinte, a reserva adiposa que tan-

to afeia os nossos contornos. Em resumo,
uma solução diluida de açúcar no sangue ó

tão absolutamente necessária á vida que, se

diminue a sua quantidade normal, como ás

vezes occorre ao tratar-se a diabete com a

insulina e se augmenta a dose, o paciente
experimenta desmaios e enjôos ao mesmo
tempo. Isso quasi sempre se pôde evitar co-

mendo uma laranja doce ou o seu equiva-

lente em agua açucarada até levar ao nor-
mal o nivel de açúcar que o sangue contém.
— "The Sugar Bulletin".

REFINARIA DE AÇÚCAR

Vende-se uma, de moderna e óptima appa-

relhasem, em pleno íunccionamento, com

capscidade para mais de SCO saccos de

açúcar diários. A quem interessar dirigir-

se á redacção desta Revista, que se incum-

birá de encaminhar propostas ao vendfidor.
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A ULTIMA INVENÇÃO DA
TOLEDO SCALE CO.

SÀO PAULO
CAIXA POSTAL 461

RIO DE JANEI RO
AVENIDA RIO BRANCO. 66174

TELEPHONE 43 4820. RAMAL 19

CAIXA POSTAL 200

BALANÇAS
TOLEDO
PRINTWEIGH

PODEM SER
FORNECIDAS PARA
TODOS O? FINS
COMMERCIAES E

INDUSTRIAES

Representantes para todo o Brasil

HERM. STOLTZ & Co.

RECIFE
CAIXA POSTAL 168
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ACABA DE APPARECER UM IMPORTANTE
TRABALHO DO DR ANNI SAL R. DE MATTOS
PROFESSOR CATHEDRATICO DA ESCOLA
DE ENGENHARIA DE PERNAMBUCO E AS-

SISTENTE TECHNICO DO I. A. A., SOBRE

oo
â

m/r

DESTINADO A PROPORCIONAR ELEMENTOS QUE PER-

MITTAM COM TODA A FACILIDADE IDENTIFICAR
A QUALIDADE DO PRODUCTO DE SUA

FABRICAÇÃO OU COMMERCIO

Preço do exemplar cartonado: 15$000

A' VENDA NO INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL
RUA GENERAL CAMARA, 19 -4o ANDAR - SALA II

CAIXA POSTAL 420 — RIO
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CAPACIDADE DE PRODUCÇÃO DO BRASILEIRO E

NECESSIDADE DE BOAS ESTATÍSTICAS

(DE UM DISCURSO DO DEPUTADO TEIXEIRA LEITE»

Não raro se ouvem e se !êm os mais deprimen-

tes conceitos a respeito do copGC'dade de produ-

cçõo do liomem brasileiro.

Paro os que trotam do assumpto, a con-

clusão f seinpre o mesmo somo?, entre os povos

civilizados, os que apresentam Índice de producção

dos mais baixos, em volume e em valor; somos o

China da America do Sul; e occupamos, ineluto-

velment?, os últimos logares.

Este: conceitos appo recém endossados, até pela

palavra officiol, em publicações e relatórios go-

vernamen toes.

Mas/ serão estos affirmotivos exactas?'

Representarão o rea''dade dos factos ?

Era necessário examinar estas arguições nas

suas fontes. E do exame procedido, verifiquei que

as olleoações feitas partiam de dados que não

representam o realidade.

Eu peço a attençõo da comora e dos brasilei-

ros em geral poro os algarismos que vou men-

cionar e, estou certo, de que os al legações que

servem de base para uma das mais tenazes com-

ponhas contra o nosso gente, hão de ruir deonte

dos org mentos apresentados.

Publ'cação recente, officiul, dó paro o pro-

ducção ogro-pecuario do Brasil, em 1935, os se-

guintes valores:

Prjductos agrícolas

onimaes

6.709.157 contos

2.668.631
"

9.377.788

Deduzo-se, desta sommo, o que remettemos

para fóro do paiz no mesmo anno, isto é:

Sr. Teixeira Leite, deputado federal por Pernambuco

Productos agrícolas 3.710.943 conto-

onímoes .379.208
"

num total de

Teremos assim:

4.090.151

Producção :. .. 9.377.788 contos

Exportação 4.090.151
"

Ficom, pois, no paiz 5.287.637

Si a esta cifro oddicionormos o que nos esTo-

tisticos de importação figura sob o titulo "artigos

de alimentação e forragens" — embora nem todo-

se destinem, directamente, ao homerri, veremos que

o povo brasileiro, de occordo com os números

officiaes, terá, para se alimentar, onnualmente
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De producçõo de origem na-

cional 5.287.637 contos

De origem estrangeira .. .. 698.57?

5.986.209
"

e isso, dada a hipothese — que não se verifica' —
de que toda a producçõo' agraria, que fica no paiz,

e expressa nesses algarismos, fosse destim^da ó ali-

mentação humana.

Na realidade isso não se dó. Purte dfilla — o

valor algodão e a lã, trabalhados nas nossas fa-

bricas de tecidos, os couros e pelles e voiias outras

matérias primas, deveriam ser deduzidos, e isso

iria diminuir de muitos milhares de contos a parte

destinada á alimentação do nosso povo.

Acceitemos, porém, para argumentar, que toda

ello sejo inteiromente consumida pora o fim re-

ferido e examinemos agora o que isso represen^^a

em relação aos 41.560.147 habitantes que as esta-

listicas officiaes dão' para o nosso paiz, em 1935.

Caberá para o alimentação de cada brasileiro,

por anno, 143$077 e, portanto, fx)r dia, %390 réi?.

Mesmo para as regiões de padrão de vide

mais baixo, onde a alimentação é constituída de

farinha, xarque e rapadura, e onde o numero' de

refeições, é apenos de duas, ellas não poderiam

ser feitas com tão insignificante valor.

Estes números, á sua simples enunciação, mos-

tram que não são exactos, sobretudo si levarmos

em conta o que lembramos atroz, sobre o englo-

bamento nelle de algodão, de lõ, das pelles e

couros, com que fabricamos os nossos vestuários e

destinamos ao calçado e a outros fins.

Quaes as conclusões o tirar destes algarismos

E' que as estatísticas officiaes sobre a pro-

ducçõo agraria brasileira, os seus dois grandes

campos de actividade — agricultura e pecuária

— estão muito longe de dor uma idéa, mesmo ap-

proximadamente, do sua realidade e que temos

sempre computado muito baixo' a capacidade de

producçõo do homem brasileiro.

O seu valor deve ser e ha de ser muito maior e

um censo exacto — que precisamos e devemos pro-

ceder com urgência — ha de revelar cifras muito

mais altos para o producção da agricultura na-

cional .

ANNUARIO AÇUCAREIRO DE 1937

Em coníecção, sairá em julho prcximo, completamen-

te remodelado, trazendo, entre outras coisas, o cadas-

tro commercial completo, com enúereço, nome do pro-

prietário e outros dados de todas as Usinas do Brasil.
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INTERNATIONAL

duas gravuras apresentam o

TracTractor Internationa! DiesVI

trabalhando em condições muito difficeis,

isto é, executando uma aração de grande

profundidade em terra pesada e dura.

Os Tractractores international rapidamente conquistaram amigos entre os

usineiros e plantadores de canna em todas as regiões productoras. Proprietários

que conhecem tombem outros tractores estão impressionados com a sua solidez,

accessibriidade e economia duradoro Os Tractractores International são

construídos com motores de carburação e com motores de sistema rigoro-

samente Diesel. O motor International Diesel não tem motor auxiliar e a

sua partido ó gazolina é tão fácil como a de um tractor commum, graças a

um dispostrvo exclusivo Internatiomol

.

Peço catalogo descriptivo.

International Harvester Export Company
RIO DE JANEIRO SÀO PAULO PORTO ALEGRE
Av. OSWALDO CRUZ, 87 Rua B, TOBIAS esq VV. Luiz Rua VOL DA PaTRIA,650

TRÁCTORES INTERNATIONAL
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o MOSAICO DA CANNA DE AÇÚCAR
Por L. F. VIDAL

(Traduzido da REVISTA DE AGRICULTURA, da Republica Dominicana)

(Continuação)

CAUSA, CARACTER E CONSEQUÊNCIAS
DA ENFERMIDADE — MODO DE PRO-
PAGAÇÃO — SEUS EFFEITOS NO REN-

DIMENTO DAS COLHEITAS

Duran le us ullinios dez anãos o niosai-

Cu lem altrahido inaií; fortemente a atten-

cão que qualquer outra das enfennidades da

canna, em virtude dos grandes prejuízos que

na pratica occaiiona á industria Jiiundial de

açúcar. Não obstante a c-uidadi.sa investi-

gação procedida em ti da parle, a sua causíi

é absolutamente desconhecida. K' extrema-

mente infecciosa e, até onde se ha pt)dido

verificar, a infecção é causada por uns or-

ganismos filtraveii idtra-microscopieos, tão

pequen'.s que ainda não puderam ser fixa-

dos pelos mais completos e poderosos mi-

croscópios .

O mosaic) pro^jaga-ie no campo pelas

perfurações que fazmn nas plantas vari' n

i^^sectos. Algumas vezes se transmitle po-'

contacto e outras se ntanifesta pela heredi-

tariedade, mas e,sie ultimo não é o caso mui.-;

frequente

.

O mosaico iuu.'-é hereditário através d'j

verdadeira semente da canna; tem sido es-

palhado n(, mundo pelas estacas de canna
infectada, as quaes constituem o material

commum das pla"laçues. Não se Iransmitlí;

pelo contacto ordinário, mas é livremente
espalhado no campo, de planta a planta, pe-

las perfurações dos "aphismaidis", que se

alimentam de milho e outros cereaes e pas-

tos. Algumas experienciai lem sido reali-

zadas para conseguir a transmissão da do-

ença por meio dos fungos das folhas, seni

resultado, todavia. A infecção não occorre
"unca por meio do £Ólo. Caracleriza-se como
uma infecção chlorotica e o sen sffeito mais
visivel consiste no salpicadi, ou mancha da^'

folhas cojn áreas de brilhante coloração es-

branquiçada ou verde amarellado, iias quaes

a chlorofila foi parcialmente destruída, o qu(>

produz distúrbios de nutrição e em geral

impede o crescimento da planta. Km certas

variedades, particularmente susceptíveis,

produz a morte ímmediaia. Lsso acontece

algumas vezes, mas não é commum. Em re-

gra, as pla^Mas continuam vivas, mas po-

bres e rachiticas, accentuando-se cada vez

jnais os effeitos da enfermidade em escas-

so rendimento e insatisfatórias' colheitas. As
manchas apparecem bastante nítidas nas
plantas novas. Quando estas amadurecem, os
entrenós surgem mais ou menos enxutos,

secca a epiderme sobre as áreas descoradas
e finalmente se fura e se corta a superfície

dos gomos, deixando umas lacas chamadas
"cankers" (cancros) . Acontece ás vezes que
ad(,ecem grupos similares de cellulas, que
affeclam os tecidos centraes do colmo, e

neste caso não apparecem símptomas exter-

nos mas a planta acaba morrendo, crivada
de pequenos cavidades, pelas quaes se per-

de o summo e diminue o peso dí.s colmos.
De inicio, a doença não prejudica a quali-

dade dos summos. Pode-se até registrar o
facto de, no principio da estação de colhei-

ta, as cannas enfermas serem justamente as

mais ricas em saccarose. Explica-se, porém,
accrescentando que a falta de chlorofila pre-

cipita a madureza. Ao final da estação, os

colmos atacados de cankers", cujos leci-

(Âos se mostram mais doentes, são vícliiua-

frequei''temente de vários organismos corru.

piores que fazem decrescer a porcentagem
de saccarose e a pureza dos sunini(,s. Mas
geralmente og maiores prejunzos causados
pelo mosaico se traduzem em perdas por to-

nelagem, en:" perdas de sumo e, mais tarde.

:íra transformações chimicas do próprio

suninio

.

A extensão do damno causado depen-
derá de muit(,s factores, inclusive, principal-

mente, das x ariedades de canna plã^Madas, a

quantidade e distribuição das chuvas, a ri-

queza do sólo, a quantidade e natureza di's

fertilizantes applicados e a cla&se de cultura

empregada. Em Porto Rico foi feita a com-
pilação cuidadosa de estatísticas de todos os

engenhos açucareiros, durante os annos de

1917 a 1919, dívidindo-se em districtos a

area semeada de can^^a e correspondendo
cada distiicto a uma extensão dada de cul-

turas infectadas. As estatísticas finaes de-

monstraram que nos districtos não infecta-

dos de léste a producção no anno de 1919
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excedeu á dí- 1917; em conipen.sação, nos
districtos fortemente' iin'eetados (io oésle da
ilha a média de rendimento baixou uns 40 %.
Esse prejuízo foi totalmente consequente á
enfermidade. Em alguns dos uiais infecf.u
dos districtos a média de rendimento bai-
xou de 28 a 8 toneladas por acre e cm cevl(>;-í

íogares o renílime'Mo foi lãi; fraco, ciue 'ipe-

luis alcançou 5 toneladas por acre. Nos cam-
pos irrigados da zona sul de Porto Rico, en;
plantações feitas nn outomno, obleve_se um
rendimento de 51 toneladas por acre, en)

terras que liidiam 90 '
t de cannas .doentes.

Esses campos foi'am betn fertilizados e cul--

tivados nas mais perfeitos condições. 1^

mesmos campos, annos atra/., cultivados da
inesn)a maneira e antes de serem invadi-
di/S pelo mosaico, haviam dado frequente,

mente 65 toneladaí. De fornia que o mosai-
C) foi respon.savel poi- 20'- d ) decrescinu>.

Em compe"sação, na costa norte, um velho

terreno de brotos fortemente atacados, sub-

mettidu aos processos correntes de cultura,

s..mente deu 5 toneladas por acre. Esse lei-

reno, depois de cortado, foi alporcado pro..

fundamente, recebendo dupla applicação de

Rendimento
Colheita

de 1926

Libras

Canna sã . 12,113.5

enferma 4,509,5

Differença 7,604.0

Perda % . 61.0

Essas peidas são de certo alarmantes e

não iHo maiores que as que occorren) fre..

quentemente em planlações comnierciaes de

outras partes do mundo. Os prejuízos são

tão avultados, aliás, que muitos centros pro-

ductores de açúcar, como Natal, Argentina,

costa oébte <le Porto Rico e Luiziana foram

forçados a abandonar inieiramente a cultura

das variedades susceptíveis ao mosaico.

EFFEITOS FISIOLÓGICOS

Além das manchas das folhas e dos

"cankerí," do talo, pelos quaes a enfermida-

de pode ser realmente reconhecida, os es-

tudos anatómicos e fisiológicos já estabele-

ceram algumas evidentes diffcrenças nos te-

iVrtiii/.iimes (.•iiinplchis. l,ua cultura ci.m ini-
plunciilt.s modernos i duas ou Iros irriga-
ções. .Vales do tei minar, ainda t\.i feita unui
applicação addicional dç sulfaio de ammo-
niaco. Quando apresentava aiiula a porccn-
lagem de 95 ilo infecção, a sua i)roducç;"i<'

alcançou a 25 tonelada^. I-"' verd.uic ní\c. con»
0 mctnio Iralaniento. haveria produzido pe-
lo menos 40. caso eslivessr livre do mosaico.
Tal cxpei'icncia denio'^sirou (pio os Icrreiíos,

nu'sm(. fortemente contaminados, icageux á

melhor cultura e. cm es]>ecial, ás amplas ap-
plicações de ferlilizantes nitrogi'iiados. Os
ilTeilo.'? da enfermidatic sào seniprc mais sé-

1 ios nas teruií cansaíias, sobreludd (luranic

os periodos de longas seccas.

Na Ivslação Ex|)erinu iit al de Cuba loi

realizadi. um iniportanle c'isai(.) i)ara dt'-

monslrar as perdas delerniinadas pelo luo-

-•aico. Dois loles loram i>lanla(U)s de canna
'Christalina". sendo uni com i)lantas sãs c

outro com plantas (i'ienl(s. .\nd)(.s foram
separados por uma ampla zona i)lanlada Jc

can^a "Ubá" innnui\c. O r(\sulla(l() foi o se-

guinte :

Kendimeiii'!

Refloresci nie"lo

Colheita

de 192(i

JL,ibras

8,321.7:)

1,322.10

6.999.(i")

84.0

eidos das plantas doentes e das sãs. Estas dif-

ferenças se encontram geralmente co^ln'-

madas na.s áreas descorailas. sciul.' que nr.s

áreas de uin verde perleit , os lecidos íão

normaes. Nas áreas de folhas ligeiraniento

colo idas a média das cellulas é fi-aucamcn-

le nifpri( r á qu? Sf verifica nas dc tecidos

sã(j.^. O chloi'oplasma é menor e menos nu-

meroso e o nucicí, é baslante alargado c cjUasi

sempre retorcido. Occasionabncn Ic se acham
corp;is estranhos inter-cellulares, iguaes aos

que se encontram eni outras doenças. Nào
èin, frequentes, com tudo. Esses corpos >iP-

parecem ccino massas desnudas de proli/-

plasma: e variam notavelmente em fórma e

tamanho. Geralmente '^e enconl)"am nos teci-

dos doenles, tanto no colmo, ci.nio nas to-
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ihas, e sào formados pela queda das pare-

des da cellula. A natureza desse» corpos in-

ter-ceilulares observados nos tecidos ataca-

dos pelo mosaico é absolutamente desconhe-

cida. Alguns observadores inclinam-se a

considerai-os como um estado de vida pla-

mociica, mas outros quauiicam-nos como
productos degenerados. O mais caracteris-

ticamente interessante nus tecidos enferniuá

sao os alargados e letorcidos nucieos e as

fortes contracções que se encontram nos

cJiloroplasmas

.

Admitte-se que t,s siniplomas communs
do mosaico são muito mais característicos

nas ptantas jovens que nas velhas e madu-
ras. IN os campos antigos, nos quaes a camit!

amarellece por causa do mosaico e da idade,

e especialmente quando as folhas são fura-

das pelos insectos, é algumas vezes difficil

distinguir os casos mórbidos e isso fi'equen-

íemente leva a perigosas e erróneas conclu-

sões. Sob taes condições, as manchas cara-

cterísticas das folhas devem ser procuradas

nas folhas mais novas, sobretudo naquellas

que se encontram em torno do apice do C( 1-

mo. Os transtornos fisiológicos causados
pela chlorose produzem commumente Uíua

condição que pode ser confundida com o mo-
saico e muitos casos de "curas" da enfer-

midade explicam-se indubitavelmente pov

meio desses transtornos occasiouaes e tran-

sitórios da chlorose. Erros assim podem ser

registrados, ou pur ignorância, ou por faila

de observação, pois a chlorose nunca apre-

senta o característico desenho do mosaico.
Algumas formas de chlorose, é verdade, co-

mo o "pulgón Pahala", produzem significa-

tivas raias nas folhas da canna, mas essas

são claras e regularmente traçadas, bem dis-

tinctas das pseudo raias causadas pelo mo-
saico. Existem casos citados por competen-
tes observadores, nos quaes os simptomas do
mosaico desappareceram e as plantas ataca-

das recobraram o estado de saúde. Infeliz-

mente, se isso occorreu, foi em tão pequena
escala, que não tem nenhuma importância
pratica, devendo-se concluir que, sob o pon-
to de vista commercial, o mosaico é

incurável.

PROCESSO DE TRANSMISSÃO

Os pedaços de colmos contaminados,
que germinaram livremente, produzirão
sempre plantas doentes. A infecção pode
frequentemeiVJe ser localizada na terceira

majiece velada por certo tempo. Em deter-

minados casos, provocada armicialmente pe-
la" mnoculação no apioe do colmo, observa-
se que na sócca principal se detenvoivem
os simptomas da doença quasi tao depressa
como apparecem as novas íoliias lermmaes,
mosrrando assim que o processo mieccioso k

conduzido livremente pela seiva a todas as

partes das plantas, através dos tecidos jo-

vens -em formação. As folhas mais velhas,

aquellas que se tormaram antes da mnocuia-
çao, nunca mostram os simptomas do mo-
saico, mas se tomarmos pedaços das pai-

tes baixas desses colmos e os semearmos,
folha produzida pelo ápice do colmo. Algu-
mas vezes a enfermidade se retarda e per-

immedia.tameiite se desenvolverá, com toda

certeza, a enfermidade. Mesmo cortando to-

cos da planta mãe, a qual jámais apresen-

tou simptoma algum do mosaico, podem
nascer plantas enfermas, verificando-se,

desse modo, que o contagio é transmitlido

aos brotos novos quando existe connexão or-

gânica, a qual permitte a circulação da sei-

va. Esta passa somente quando tal conne-
xão orgânica existe, não se communicando
pelo sólo, nem pelo contacto. Duas soccas

foram semeadas em certa occasiào, sendo
uma enferma, a outra sã, num invernacuio,

em Washington, e durante vários mezes cres-

ceram lado a lado, doente, uma, boa, a outra.

Isso demonstra o que já se estabele-

ceu, ou seja: qne a propagação do mo-
saico através de todos os paizes se faz por
meio das sóccas infectadas e que a descui-

dada continuação do emprego de tal mate.

ríal de semeadnra extende a funesta doen«
ça ás novas plantações das novas zona^ de

cultura da canna.

Se algumas plantas doentes ficam no
campo, o mosaico immediatamenlc se pvc-

pagará ás sementes sãs que se encontram
adjacentes. Essa é a infecção secundaria. Os
casos de infecção primaria são aquelles que
procedem de sementes infectadas. A rapi-

dez cem que se extende essa infecção secuii-

daria dependerá, sobretudo, das condições

ujcaes. Algumas vezes é bastante rápida, mas
quasi sempre é lenta e a enfermidade pei-

manece estacionaria por períodos de tempo
consideráveis. Eventualmente, é difficil po-

der apreciar essa differença de manifesta-

ção da enfermidade; de ordinário, porém, a

propagação é m^uito mais rápida quando as

condições favorecem o crescimento das caii^

nas novas. Alguns interessante« estudos de
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.
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campo, realizadcs em Porto Rico, indicaram

puiitivamente que a doença era diffundida

por um insecto e que as infecções secunda-

rias eram causadas pela picada de insectos

também. Executaram-Se trabalhos especiaes

para esclarecer a importante questão, expe-

rimentando-.se então todos os insectos que

foram encontrados nas folhas de canna. Mas

não houve resultado nenhum concludente.

Finalmente (1920) foi pcssivel a Brandes

determinar, em invernaeulos, em Washin-

gton, que a enfermidade era transmittida

pelo "aphis maidis" — um insecto comnium
no milho e outras gramíneas. Isso foi ad-

niittido pelos peritos de Porto Rico conic

um grande passo á frente e como a confir-

mação da fheoria que sustentavam, segiui-

do a qual a enfermidade era transmittida

por insectos. Comliido, não puderam expli-

car o facto registrado nos invernaculos de

Washington, pois não haviam encontrado

nunca, apesar de numerosas experiências, (•

"aphis maidis" vivendo nos pastos, nem
trepando pelas cannas novas. Com esse in-

dicio como pista, Chardon e Veve ^1922) de-

pressa demonstraram que, esle e outro

"aphido" que se encontra commumente a

alimentar de herva, ei'am os que de faclc.

propagavam o mosaico

.

(Continua

)
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DISTILARIA DA USINA SANTA THERESINHA S. A.

NO ESTADO DE PERNAMBUCO
No dia 20 de julho du aimo passado rea.

lizou-se, em presença do &r. Leonardo Tru-

da, presidente do Instituto do Açúcar e dc.

Aicool, a inauguração official dessa -impor-

tante distillaria, cuja existência é devida á

energia do sr. José Pessoa de Queiroz, di-

rector-presidente da Usina Santa Theresi-

nha S. A.

O estabelecimento representa uma obra

monumental, não só quanto ao aspecto ex-

terno, como também em relação ás installa-

çoes internas.

O mais rápido exame demonstra, mes-
mo aos leigos, que foi effectuada uma obra

perfeita

.

A distillaria está montada dc maneira

excellente, relativamente a., aproveitamen-

to do espaço e no que se refere á disposição

das machinas e apparelhos.

Verifica-se, em cada detalhe, que tud-j

foi bem previsto, tendo-se empenhado o

constructor, com habilidade e êxito, para

que as vantagens modernas da technica fos.

sem collocadas a serviço da pratica

.

O fornecimento e a execução da instai-

lação inteira foram effectuados pela S. A.

dos antigos estabelecimentos Skoda, em PiJ-

sen, Praha.

A distillaria está apparelhada para ai-

tender a múltiplas tarefas. Todavia, por

mais complicadas que possam parecer a sua

machinaria, tudo se faz da maneira mais ía-

cil e mais simples. A sua capacidade é de

òu . UUO litros de álcool absoluto em 24 horas.

Capacidade esta que já attingiu, entretanto,

de 35 a 40 mil litros dentro do mesmo es-

paço de tempo.

Podem ser tratados: cu exclusivamente
melaços, ou melaços addicionados do caldo

de canna da segunda e da terceira moenda,
está em condições de produzir

:

A) Álcool absoluto:

a) directamente do mosto, con.

forme a quarta technica dos proces-

sos patenteados pelas' Usines de Melle

;

b) de flegma de alto gráu, con-

forme a segunda technica, e de fle-

gma de baix(y gi'áu, conforme a se.

gunda technica bis dos mesmos pro-

cessos; e

c) do fefinado, confi^rme a pri-

meira technica, ainda dos processos

das Usines de Melle.

B) Álcool rectificado:

a) directamente do mosto; e

b) do flegma.

No casi. indicado sob a letra B) o ap-

parelho trabalha como apparelho de recti-

ficação, sendo, porém, consideravelmente

melhorado e com funccionament mais eco-

nómico, em virtude da applicaçãi, da patente

Skoda-Gregor, que permitte a separação to-

tal dos productos de cabeça de máu cheiro.

Com a applicaçâo dessa patente a separação

dos productos de cabeça é menor do que a

que se verifica nos apparelhos que não pos-

suem idêntica construcçào, operaudo-se, as-

bim, maior economia pela menor percenta..

gem doS' productos referidos c os ae cauda.

Essa differença pode alcançar até cerca d^

6 a 8% da prvducção total.

Serviço de vapor e de força miítriz

A casa das caldeiras da usina de açu
foi augmentada de 2 caldeiras de aita pres-

são, sittema Skoda, de 600 m2 de superfície

dé aqueciment., cada uma, com a pressãi-

de serviço de 22 atmosferas. Nessas caldei-

ras pode ser queimada lenha e também ba-

gaç(j. Todavia, ambas foram previstas para

serem ulteriormente aqíiecidas por mazut.

O resultado obtido com taes caldeiras é ex^

cellente. Os gazes de fumaça são levados,

por meio de ventiladores movidos a electri-

cidade e chaminés de f .lha, para o ar livre.

Dois grupos motorJbomba e uma bom-
ba a vap^r, de 4.500 rotações servem para

a alimentação das caldeiras,

A fiscalização do trabalho da casa das
caldeiras é feita por thermometros, medi

le^ de corrente e outros instrumentos des-

tinados a esse fim

.
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A estação de força já existente foi au.

gmentada com a inslallação de um novo
tubo-alternador, sistema Skoda, de 600 KW
e 450 volts de tensão. Esta turbina tem 7.500

rotações e trabalha com precisão extraordi-

nária .

Preparação do melaço e estação de

fermentação

Nas proximidades da fabrica de açúcar

encontram-se 7 cisternas, de 550.000 litros

de conteúdo cada uma, para recepção do me-

laço. Unia bomba a embolo, installada na

sala de preparação do melaço, aspira o ines-

;no por intermédio de forte tubulação de

ferro fundido, levando-o ás cisternas. Das

cisternas o melaço passa por uma balança

automática para as cubas de cozimento. Es-

sas cubas são piovidas de todas as arma-

ções necessárias para diluir, cofeer e mistu-

rar o melaço. O melaço assim diluido é le-

vado ao edificio principal, e, antes de ser

empregado, reduzido á concentração dese-

jada.

De grande interesse para os technicos e

de acabamento perfeito é também a installa-

çao de termentos e da fermentação. 1* oram
tomadas em consideração a& exigências teclu

nicas e Dioiogicas no mais alto gráu possí-

vel, tal com^ raramente já foi feito em ou-

tra iiistaliaçào. Acham-se em luncciona-

mentc 6 apparelhos para fermento puro, 4

cubas de pre-fermentação e 15 de lermenta-

çao. Todas as cubas trabalham sob esteri-

lização garantida. Naturalmente as perdas

mecânicas de álcool são reduzidas o mais
possível, sendo as cubas de fermentação fe-

chadas e dotadas de lavadores de acido car-

bónico de óptima efficiencia. Foi providen-

ciado igualmente para que o Iodo e o fer-

mento morto não possam entrar na columna
distillatoria, o que a obstruiria em pouco
tempo . Todas essas impurezas tèm de passar

por uma centrífuga e o mosto limpo é con-

duzido ao tanque collector do mosto pre-

fermentado.

Sala dos apparelhos

Esta sala está installada de accordo corn

os aperfeiçoamentos mais recentes da tech-

nica. Principalmente com a apparelhagem
em serviço pode-se verificar a excellente

execução technica e a óptima combinação de
todos os pormenores. Seja na quarta tech-
nica (deshidrutação directamente do mos.
to), ou na segunda technica (deshidratação

do flegma), ou seja na rectificação directa

ou indirecta do álcool partindo do flegma
(rectificação conforme a patente Skoda-
Gregor), em todos os casos foram alcançados
óptimos rendimentos

.

O álcool deshidratado é de bôa qualida-
de e com baixo gráu de acidez. O álcool fino
é tão puro, que corresponde a todas as exi-
gências internacionaes, sendo que até agora
nunca foi produzido álcool de tão boa qua-
lidade no Brasil.

Armazém de álcool

Para a recepção do álcool produzido ha
um grande armazém coberto que pode con-

ter cerca de 1.800.000 litros, além de duas

cisternas no pateo', com a capacidade de

1.000.000 litros. Tanto a manipulação da

armazenagem, como a expedição se effe-

ctuam fácil e perfeitamente, pois é adequa-

da a disposição das cisternas.

Aproveitamento das vinhaças

Gi-ande novidade consiste na installa-

çãb de concentração e incineração de vinha-
ças, aproveitando-se assim os saes do mela-
ço da canna de açúcar contidos no nioslo.

A vinhaça que apparece depois da dis-

tillação é concentrada num quadruplo.effeito

ligado a um finisseur, sendo a seguir a vi-

nhaça grossa incinerada em forno Gamer.

installado em edificio separado. Os gazea

de aquecimento produzidos são aproveitados

numa caldeira a vapor

,

Como producto final obtem-se o carvãt»

de vinhaça, que por si representa matéria

prima de alto valor.

Tratamento do caldo de canna

A apparelhagem é construída de cal

forma, que permitte também, segundo as

necessidades e vantagens, o tratamento dos

caldos vindos das moendas da usina de açú-

car para a distillação de álcool. Isso ofte-

rece a vantagem de ser mais económico, não
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Vista parcial da sala onde

«Sião installados os apparelhcs

de álcool.

sendo preciso fabricar primeiro açúcar para

depois produzir aicool, o que evita despesas

mediante a conducçãt) do caldo, uma vc/

preparado, directamente para a fermentação,

na da Santa Theresiniia — pode dizcr.se

que com a termmação e entrega da fabrica,'

'em pleno funccionamento, ter-se.a concluido

uma obra de extraordinário valor technico,

que a collccará entre as melhor equipadas

do continente.

Serviço de agua e installação frigorifica

As bombas de duas grandes estações

elevatórias distribuem a agua, que é capta-

da do rio e, num canal, trazida para a dis-

tillaria, entre os diversos tanques de rece-

pção, passando a seguir á estação de filtra-

gem, de onde, finalmente, sobe aos tanques

altos. Uma installação írigorifica de alia

capacidade torna possível empregar, mes-

mo durante a estação mais quente, agua fria

para os fins de refrigeração e outros.

As instalkiçôes mecanicah, eléctricas c

thermicas, inclusive as eslructuras metáli-

cas para os edifícios, encomuiendadas aos

Estabelecimentos Skoda no começo de 1935.

foram terminadas no anno seguiiile e logo

inauguradas. A producção garantida pelos

fornecedores foi observada e até ultrapassa-

da, tendo sido mantidas as cifras de con-

sumo para vapor, agua e arra^tador, que em
alguns casos, ainda ficaram muito aquém.

Para a estructura de aço dos edifícios,

as cubas de fermentação, tanques para ál-

cool, caldeira a vapor e (,utros niateriaes fo-

ram precisos 165 vagões de dez toneladas

cada um, além da apparclhagem de cobre

que pesa cerca de 150 mil Uiiograminas.

Resumindo — por não caber nos limiíes

desta breve noticia uma informação mais
detalhada da grandií.sa obra que é a Dislilla-
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SOBRE A UTILIZAÇÃO RACIONAL DAS LEVEDURAS

DE DISTILLARIA

A terriienlaçâo alcoólica das substancias açu-

caradas tem por resultado uma dupla producçõo:

a do álcool e a da levedura. Quando se tem em
vislo a producçõo desta ultima (no coso do pre-

ooração das leveduas de podaria', póde-se, mo-

dificando as condições de trabalho da fermenta-

Çóo, chegar a obter quasi exclusivamente a leve-

dura sem grande formação de alco.il. Mas é facto

conhecido que os processos communs de fermen-

tação alcoólica opplicados na industria da distil-

Iari3 dão sempre lugar a uma producção de '.eve-

ciurn, aliás importante, parcilela a producção do

alcoci

.

L.r>ada pelos mostos fermentados esta levedura

2 sempre introduzida nos appare'hos distillatorios,

e qualquer que seja O sistema destes é inevitavel-

]r,ente morta pelo influencio d^ alta temperatura

Q qual é submettida durante a distillação.

Os vinhos (mestos fermentados) esgotados de

olcool e levando em suspensão a levedura morte

ou os productos resultantes da destruição da leve-

dura pelo calor, constituem os vinhotos ou caldob

que escapam das columnos ou apparelhos de dis-

tillação, os auoes nu maior parte das distillonas

do Brasil ficam inutilizados, e cujo eliminação,

ás vezes, occasiono sérios problemas aos usineiros.

UTILIZAÇÃO DIRECTA DOS VINHOTOS COMO
AUUBOS

Todovio, esses vinhotos têm um certo va'or.

Kicos de azoto e acido fosfórico elles podem consti -

tuir um adubo de primeira ordem. Usinas privile-

giadas aue podem, sem inconveniente, applicar

esta pratico, têm interesse em utilizol-os dire-

ctamente por meio de processos de irrigação que

consistem em derramal-os após neutralização pot

meio de colcareos, cal ou cinzas, sobre os terras

o fert;'izar. A levedura restitue assim ao .'^ólc

o azoto, o acido fosfórico e a potassa nello con-

; idos

.

CONCENTRAÇÃO DOS VINHOTOS

Na Europa, principalmen.fe quando se trata de

vinhoto procedendo da fermentação de melaços,

esses vinhofo's são concentrados. Antigamente, o

fim dessa concentração era a recuperação dos

soes de potas 'a e por isso os vinhotos levados

até um certo ponto de concentração eram inci-

nerados em fornos especioes dando como ultimo

G. PIERLOT

producto, os "solins de potassa", constituídos de

carbonato de- potassa impuro.

Esta pratico tende a desapporecer. Com ef-

feito, SI ello permitte a recuperação da potassa

ella Tem por inconveniente de provocar o des-

apparecimento da totalidade do azoto e da m.oioi

parte do acido fosfórico. A pratica moderna con-

siste em concentrar os vin-hotos até o formação
dum xarope. Evita-se assim o destruição das

substancias orgânicas e a matéria azotada pro-

cedente pela maior parte da levedura é conser-

vado .

Os xaropes de vinhoto podem ser utilizados

espolhando-os sobre os terras de cultura, mos mais

trequenten'ente elles entram r.n preparação de

cdubos compostos.

Temos aqui urn caso onde a levedura encontra

ui-iQ utilização simples, util e bastante remune-

iC'.i:.-o. A maior porte dcs distillorias européo'^

urilizcm CS ítos vinhotos desse modo. Mos forarr

propostos tombem outros modos de utiT^^ar as

leveduras ro;Ouarias da fermentação.

UTILIZAÇÃO DA LEVEDURA COMO ELEMENTO
NUTRITIVO NAS FERMENTAÇÕES

ALCOÓLICAS

Em 1866 Durin propuzera decantar os vi-

nhotos saindo dos apparelhos de distillação, para

separar em stíguida as camadas de lodo consti-

tuídas pelos leveduras mortas separadas pelo de-

cantação, e tratar esse lodo pelo acido sul-

fúrico com o fim de incorporar a mistura nas so-

luções de melaço o fermentar.

E' facto que essa operação provoca o des-

nggregaçõo du muteria orgânica das cellulos

mortas realizondo assim uma degradação da

substancia albuminóide dessas cellulos. Assim, re-

utilizava-se em fermentação o azoto sob uma
formo facilmente assimilável pelos novos cellulos

que deviam multiplicor-se nas fermentações se-

guintes.

Reforçando cssim o proporção dos elementos

nutritivos Durin constatava urria moior actividade

da fermentação. Era um processo commodo e bas-

tante económico para introduzir azoto sob uma
forma facilmente .assimilável nos meios em ter-

mentoção.
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Em 1901, poi- occasião do congtesso dos Cni-

micos da Industria Açucareira e da Distillana

em Lille, Ernile Borbet apresentou um estudo enó-
logo ao de Durin. Havia, porém, uma differencu,

é que em vez de tomar o lodo decantodo dos vi-

nhotos, o oulor aconselhavo recolher nc! funrio

das grandes cubas de fermentaçà o lodo que lo

começa c se occumular logo aue oara u fer-

mentação. E' este lodo misturado de cellulas de

leveduras decantadas e morras que Barbet sug-

geriu de submetter a acção do acido sulfúrico sob

uma pressão de vcpo; de 2 kílos 'jpub teí-o prâ-

viomente esgotado do álcool ainda nelle contido

num apparelho' adequado. No sua commúnicoçãc

ôarbet declaro que todas os cellulas de leveduras

velhas são dissolvidas pouco a pouco por ebt-

tratamento e que as substancias componentes

como mate'''a azotado, ocido fosfórico, etc, pas-

sam em solução.

Segundo o autor o liquido assim obtido re-

introduzido nas fermentações favorece a proli-

feração das cellulas vivas de leveduras, o que tem

por effeito diminuir o tempo dns fermentaçõeb.

E;,te methodo, como, aliás, o Je Durin, tinha

portanto por objectivo augmentor o desenvolvi-

mento do levedura, remediondo por isso a defi-

ciência possível dos mostos em certos elementos

nutritivos.

O processo proposto por Durin e^tc hoje total-

mente esquecido. Apesar de ndo ter encontrado

verdadeiras applicnçnes industrioes, a utilização

do methodo de BarOet foi proposta ainda recen-

temente sob a denominação de "peptonizaçõc de

levedura"

.

As idéos de Durin e de Emile Barbet foram

orientadas ouVorcj peto facto de que se acre-

ditava naqueilas épocas na necessidade absoluta

de fornecer nas fermentações de melaço, o azoto

sob uma forma que o torna facilmente assirrii lavei

.

Julgava-se en.tão que o azoto existente nos me-

laços em quantidade sufficiente não era duma
qualidade conveniente.

A experiência demonstrou niai; tarde que essa

addiçõo de azoto é quosi sempre inútil. Com
effeito basto, na maioria dos casos, juntar acido

fosfórico, que pôde ser addicionado, sob a forma

durri dos seus soes sódicos, de superfosfoTos, ou

melhor ainda quando possível sob a forma de umi

complexo orgânico.

OUTRAS APPLICAÇÓES DA LEVEDURA MORTA

Outros pesquizadores enceraram a possibili-

dade de extrahir a levedura dos vinhotos para,

ACTICARBONE
CARVÃO ACTIVO

O melhor para a descoloração e relinaç.io do

Assucar
instailações para a recuperação do Álcool e Gai

Carbónico pelo carvão activo e procestos do

Groupe

A CT I C A R B ON E S A, paris

ROBERT CASTIER, C Postal 329, S PAULO
Representante exclusivo para o Brasil

após tel-o submettido o seccagein, íubncor com
ella productos alimentícios. Existem dt tacto, no
mercado, especialidades com base de levedura
secco opresentadas sob denominações commsr-
ciaes diversas. Mas, nesse ramo as ieveduras de
distillorio, de constituição especial, não receberam
até agora sendo uma applicoção muito limitada.

Convém observar que por mais interessante que
seja o idéa, os meios de realização são apparente-
mente complicados. A seccagem duma levedura

impura, como a pulverização subsequente são pro-

blemas technicos de uma reolização difficil e dis-

pendiosa .

O MAIOR PROGRESSO REALIZADO NESTE
SENTIDO

Qualquer que seja o valor dos processos qut

acabamos de revistar não resta o menor duvida

que foram distanciados pelo novo processo de fer-

mentação por recuperação das leveduras agora

conhecido como processo das Usines de Melle e

F Boinot.

Apesar de ser relativamente recente, o novo

processo recebeu já numerosas applicações indub-

tnães em diversos paizes do mundo. O total das

instailações realizadas até hoje permitte produzir

approximadamente cem milhões de litros de álcool

por anno. Segundo a opinião de scientistas emi-

nentes este processo reopresenta pelo menos "'^

maior aperfeiçoamento que foi *razido á indu^^tria

de distillorio desde ha muitos onnos".

Introduzido no Brasil ha um anno o processo

funcciona agora de modo industrial em duas das

mais conhecidas distillorias do poiz. Elie secebeu

desse facto uma publicidade que nos dispensa de

reproduzir aqui as particularidades technicos do

seu funccionamento. (I)-
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Porém, encarado sob o ponto de vista da uti-

lização racional da levedura parece-nos util pôr

em relevo o que o differencia dos rnethodos indi-

cados acima.

Vimos no inicio deste artigo que na pratica

cornmum das fermentações alcoólicas industriaes

todas as cellulas de leveduras que se desenvol-

veromi obrigatoriamente no curso de cada fer-

mentação são mortas pelo acção do calor ^^ns

Lolumnas d:-; distilíação.

Examir_,inos em seguida quanto é possível

uvilizal-as nesse estado, e nesse propósito temob

lembrado os rnethodos preconizados por Durin e

por Barbet, oi> quaes utilizam os productos rç.

sultantes da destruição das cellulns velhas de le-

vedura para nutrir e favorecer o crescimento « a

proliteração das novas cellulas.

Mas, mesmo reutilizando para esse fim os pa^-

ductos de degradação dos cellulas velhas, esseb

Mão levam comsigo no meio em fermentação todoi

<jS materiaes de construcçuo necessários á for-

mação dos cellulas de leveduras vivos. Trazei

(jzotos e fósforos não basto, pois que é 'ndi;.peri

sável fornecer tnmbem e em proporção muito

rnoior a substancia hidro-corbonada para a quaf

os novas cellulas vão naturalmente utilizar uma
parfe do açúcar presente.

Qualquer quantidade do açúcar assim utili-

zado para a formação dos cellulas não poderá

mais ser transformado em álcool e o rendimento

final da operação ficará diminuído.

A idéa directriz do novo processo Melle-BoinoT,

consiste em reutilizar o totalidade do levedura

formada numa fermentação prévio e fazel-o tra-

balhar novamente para effectuar as fermenta-

ções seguintes. A operação pôde ser repetida innu-

meros vezes, de modo que se pôde dizer que

são as mesmas cellulas de levedura que sempre

effectuam a transformação do açúcar em cicool

Resulta disso que logo que q distillaria e'^\á em
pleno funccionomento não ha mais açúcar per-

dido para formar novos cellulas de levedura.

Com o levedura extrahida duma fermentação

precedente póde-se para cada nova fermentação

estabelecer desde o principio nos mostos a fer-

mentar uma concentração em cellulas sufficiente

para impedir o formação de novas cellulas ducante

todo o tempo da ^ermentaçou

A mesma levedura pôde ser assim successivo-

mente reutilizada numerosas vezes, donde resulto

praticamente a suppressão do consumo do açúcar
chamado de construcção. Maior quantidade de
açúcar fica disponível paro o producção do álcool

em relação aos methodos de fermentação com-
muns, donde resulta o augmento do rendimento
fina!

.

O processo tendo por objecto evitar q proli-

feração das cellulas resulta disso que o problema
oa nutrição dessas cellulas fica reduzido á mais
simples expressão, trazendo além das vantagens
de rendimento uma economia de soes nutritivos

E' cloro que para um distillador seria difficii

conceber uma utilização mais vantajoso da
levedura.

Querer entrar nos detalhes technicos próprios

ucis diversos modos de utilização da levedura que
femos enunciado oqui não caberia no quadro desta

hotQ. Aliás cada urri possue q suo bibliografia ^

no que diz respeito ao novo processo é muito pro-

vável que elia sejo ainda completada dentro em
breve.

Temos nos esforçado pôr em relevo no que

Gcoba de ser exposto os caracteres distinctivos

existentes entre todos os recursos propostos aos

distillodores com o fim de utilizar, de um modo
mais ou menos racional, os leveduras resultantes

das fermentações. Objectivos differentes condu-

zem necessariamente o effeitos differentes, mesmo
SI os installoções nos seus modos de execução apre-,

sentam opporentemente alguns pontos similares.

O processo preconizado outrora por Barbet do
própria declaração do autor viso somente au-

grncntor a quantidade de levedura que se des-

erivolveu no curso de uma fermentação sem se

preoccupar com o incidência desta pratico sobre

o rendimento em álcool dos fermentações.

Ao.envez desta pratico o processo de fermen-

tc^ôo Melle-Boinot visa impedir o proliferação da

leveduro e como consequência conduz o uma pro -

ducção supplementor de álcool, o qual corresponde

justamente ao açúcar economizado pelo suppres-

são do construcção das cellulas. Essa distincçuí?

fundamental deve ser sufficiente paro eliminar do

espirito dos interessados qualquer possibilidade de

interpretação' errónea.

(1) o Melhoramento do Rendimento em álcool nas

distillarias — Professoi Pérarfl.

Brasil Açucareiro — junho 1935 Vol. V n. 4

pag. 198

Brasil Ferro-Carril — 30 de junho 1935 n. 835

pag. 285

A fermentação alcoólica dos melaços de canna

e CS processos modernos — Paul Pierre Ver-

gnaud

.

Brasil Açucareiro — outubro 1936 vol. VIII n.

2 pag. 92.

Brasil Ferro Carril — outubro 1936 n. 867-869

pag. 214

Revista de chtmica industrial — outubro de 1936

pag. 373 e janeiro de 1937 pag. 6.
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS

Geschaeftsbericht des Dire.
ktors des Instituí fuer Zuckei-
Industrie fuer das Jahr 1936-37— 224 paginas — Berlim, 1937.

O Intlilulo da Industria Ayucaveira. de

Berlim, publicou o relalorio de seu director,

|)r(.f. dr. O. Spengler ( "Geschacl'lsberic.lit:

(ics Direkiors des Listilul fuer Zucker.In-

duslrie") relalivo ao exercieio de 1936-37.

O relatório expõe succintaineiilc as acti.

vidades administrati\ as e scienlificas !(>

Iiislitulo. que possue um laburalorio.escola

para a iormaeão de techniei.s ayueareirus

.

Em amiexo ao relalorio são publicados o.s

trabalhos í,cientificos realizados durante )

ajiiio.

Os trabalhos scientiticcs, feitos, na mai-

oria, em collaboraçãu eom o prof. dr. O.

Spengler, são as&ignados por St. líoettger.

W. Doerfeldt, G. Dorfmueller, W. Kruc-

t,er. Rudolf Wendenhagem e K. Horn.

\'ersam sobre vários pontt.s de chimica açu-

careira e são illuslrados eom tabeliãs

gráficos

.

F. O. Licht — "Welt.Zucker..

Statistik- ("World Sugar Sta-

tistics") 1937 — 172 paginas— Magdeburg, 1937.

A firma allemà O. Licht G. m. b. H..

de Magdeburg, espceializa-se em estatística

açucareira mundial e annualmente publica

uma brochura mimeografada — "Welt-Zu.

cker-Statistik", que é muito estimada ncc^

círculos açucareiros pelo cuir.ado e exacti.

dão com que são apreseiitad'js os dados es-

latislicos. Publica, ainda, dois periódicos de

e&tatislica açucareira, um em allemào

("Denlscher Berieht") e oulru em ingíe/,

("Monthly Report on Sugar"). No anno

corrente, commemorando o seu septuage.

simo (luinto anno de existência, a firma pu-

blicou, em forma de livrii, > "Well-Zuckei-

Statislik'. 1937.

iodo o livro e eseriplo em allemào v em
inglez

.

Km lai)ellas. sào dadas, eiilre outra.-:,

iis seguinle.- ciíra.s: desenvolvimento da be-

terraba euroiiéa: eslatislieas de 1900-01 ;:

] 935-36; eslalislicas de aeuear e de Ijelet-

ralya em \ arios paizes. Estatística açuearei.

la mundial: pi-oduceã;. mundial de açúcar de

1900-01 a 1935-37; detalhes. i)or paizes. da

expoi-taçào e impnrtação de açuear. consu-

mo de açuear -iiei- capita". pi\'Ços e media.-

de açúcar.

\'ario,s gráficos niustiani o li\i-o.

Como se \e. piu- esse suiumario. o li\ i'o

aj)resenta os mais imporlantos factos esta-

tisticos da |H-(.ducçâo açucareira mundial.

i mim í rimo

Especialistas em cons-

trucções de chaminés

Chaminés construídos

poro uiinos de oçucor:

Usino Junqueira, cha-

miné de 75 m.; Usino

Esther, chaminé de 60
m.; Usino Itoquerê,

chaminé de 60 e 30m.;
Usina Mineiros, Com-
pôs, chaminé de 40m.;

Açucorio Sontisto, Son-
tos, chaminé de 35m.;

Usino Monte Alegre, chominé de 55.; Usino

Tomoyo, chominé de 55m.; Usino Itohyquoro,

chominé de 45m.; Usino Purezo, Compôs, cha-

miné de 61 m. Construímos em todo porte do

Brasil. Fazemos cálculos de rendimentos de

:: : <~ ^^«V^s':

coldeiros.

Pe;am inlo(ina;ões e orçamentos sem compromisso

Rua Flor. de Abreu, 125
Tel. 4-1100 — Caixa 2519== SÃO PAULO =
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ILJÍlNIEJf t)IE /HIEILILIE
SOCIÉTÉ ANONYME AU CAPITAL DE FRS. 8.250 000

Anciennement: DISTILLERIES des DEUX - SEVRES
MELLE (Deux-Sevres) FRANGE

Processos de deshidrata<;ão e fobricaçõo directa do álcool absoluto

INSTALLAÇOES REALIZADAS NO ANNO DE 1935:

FRANÇA: ESTADO LIVRE DA IRLANDA:
Ivltros Litros

Distillerie de Narbonno — 3 apparelhos Ministério do Commercio e Industria, em
novos, o qu: eleva a 5 o numero Dublin — 5 apparelhos de produc-
total de apparelhos installados .... . , „ ,,.

nesta Us^na, construcção dos Esta- ""^^^ ^'^^'^ ^^^^ ""^ de 3.000 litros,

belecimentob Barbei p Pingris. com Construcção: Skoda. Producção lo-

uma capacidade total de producção tal diária de ' 15.000
diária de 137.500

Antoine et •Brunei, cm Nunes — 3 ap- ITÁLIA:
parelhos noves, o que eleva a 4 o
numero total de apparelhos instai- Distilleria de Cavaliere — 4 apparelhos,
Jados nesta Usina, construcção de

Gonstructor: Barbet, com uma pro-
Barbet. com uma capacidade total

de produc.;ão diana de 92. 500 ducçao total diária de 180.000

Distillerie de la Mcdilcrranée. em Meze o . r . • .i»!- n/i.i&«- 1 apparclho novo. o Que eleva a Sociefa Farmaoeulici Italiana, em Milão

2 o total de apiia relhas, construcção — 1 appareiho de construcção Bar-
à= Barbet. cem uma capacidade bet. com uma producção total dla-
total d" producção diana de . . . 65.000

^-^^ _ 6.000

INGLATERRA E COLÓNIAS: Associação Nacional dos Plantadores de

Beterraba de Tresigallo — 1 appa-
Natal Cane By Products 1 appareiho

j.^^^^^ construcção Pingrts e
novo, construcção de Pingris, pro-

,
. .. , ^ ,„ „„„

ducçâo total diana de • 22.0uy producção aiana de 10.000

National Maiz,- Products, em Caploxsn . .

^, ^ ^ Foligno - 1 appa-— 1 appareiho novo, de construcção ^ b ^ fy

Barbei, com uma capacidade de relho de con.strucçao Barbet, com a

producção total diária de .... . 14.000 producção diaiia de 16.000

O que representa para o anno de I!í35 maLs 22 apparelhos. coni unia producção total diária de
mais de 500.000 litros, fóra ;l^ iiistallaçócs realizadas no BRASIL

Instolloçóes controctodos durante os primeiros meies de 1936:

FRANÇA:

Distillerie de TAquitaine, cm Marmande
— 1 appareiho 4" le( linica de . .

Lucien Bernard A ( ia., < m Bordeaux —
Constructoi . Pint,'r:.s Ga

Cornic Frercs. em Diiiai) — Coiistruclor

:

Píngrls 40 a

Bcghin, em Corbehen
Barbet

Beghin, em Longueil Ste
Gonstructor; Barbei

,

Beghin. em Marquillícs —
Barbet

Gonstructor

;

Marie —

Gonstructor;

25 . 000

9.UUU

42.000

50.000

30.000

25.000

ITÁLIA:
Societá Agrícola Carburante Italiano, em

Miláu — 1 appareiho. _4' technlca de 25.000

DIslilleria de IMaighigianna — 1 appare-
iho 4- i.«'< hnica de 10. 000

Socifta An /ucflieref leio di .Avezzano
- 1 appareiho 4" technica ... 25.000

Fridania - 2 apparelhos —• Gonstructor:
Barbei 30.000

POLÓNIA:
Distillnric de Barzewskí. em Lwow —

1 appareiho 2.' technica bis —
Gonstructor: Barbei 25.000

LITHUANIA:
St. Montvillo Ipédianiai ir Ko — 1 np-

relho 2^* technica bis. de ... - 8.000

Pra{a Mauá. 7, Sala 1314

Ptit lod«! 01 iniotmaçõti dltii«-ie g GEORGES P PIERLOI-

(Ed. d ' A NOITE") - RIO DE JANEIRO • Telefone 23 4B94 Caiia Pojlal 2984
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ILJflINIEjf IDIE /HIEILILIE
SOCIÉTÉ ANONYME AU CAPITAL DE FRS. 8 250 000

Anciennemcnt: D.ISTI LLER! ES des DEUX — SEVRES
MELLE (Deux-Sevres) - FRANGE

Processos de deshidratação e fabricação directa do álcool absoluto

INSTALLAÇÕES REALIZADaXS NO BRASIL;

ESTADO DA PARAHIBA DO NORTE:
Laros

Lisboa iV Cia. — em íunccionamento —
Apparelho novo — 2-' technica —
Constructor: Est. Skoda lO.OUO

ESTADO DE PERNAMBUCO:

Usina Catende — Apparelho novo —
4" technica — em funccionamen-
to; constructor: Est. Barbet .... 30.00'J

Usina Santa Theiesinha — Apparelho
novo — 4" technica — em íunc-
cionamento ; constructor: Estabe-
lecimentos Skoda 30.300

Usina Timbó Apparelho novo — 4^

technica — em íunccionamento;
constructor: Est. Barbet • 5.'J00

Usina Cucaú — Apparelho novo — 4»

technica — em construcção pelos

Est. Skoda 20.00U

DIstillaría Central do Cabo — Apparelho
novo — 4.^ technica — em cons-

trucção peles Est. Skoda 60.000

ESTADO DO RIO DE JANEIRO:

Distillaria Central de Campos — 2 appa-

relhos mixtos — 2.- e 4.-' technica
— em montagem pelos Est. Barbet 60.000

Conceição de Macabú — em íuncciona-

mento — Apparelho Barbet trans-

formado em 2^ technica pslos rnes-

m:s Estabelecimentos • 9.000

224 . 000

Litros

Cia. Usina c:o Out:i;-,) cin íuncciona-
mento — Apparelho Sistema Guil-
laume, transi, em 4" technica —
Constructor; Barbet 5.000

Usina do Queimado — em íuncciona-
mento — Apparelho Barbet trans-

formado em 4' technica — Cons-
tructor: Barbet 6.000

l sina Santa Cruz — Apparelho sistema
Barbet. t:an.sl. pelos Est. Skoda, em
íunccionamento • 12.000

Usina Sà3 José — Apparelho novo —
4^ technica — em montagem;
constructor: Skoda :iO.OOU

ESTADO DE ALAGOAS:

Usina Brasileiro — Appareliio novo —
4' technica — em construcçao

pelos Estabelecimentos Barbet . . .
15.000

ESTADO DE SÀO PAULO:

Usina Amália — Fr. Matarazzo Jr. —
Rectificador Barbet transformado

em 4' technica pelo.s Estabeleci-

mentos Barbet — em constructião .
10.003

Usinas Junqueira ' Apparelho de

tillaçã: - Rectificação continua,

transformado em 4' technxa pelos

Estabelecimentos Skoda 20.000

88 . 000

Total geral das installações: 312 000 litros

Para todas as informações dirija-se a : GEORGES P. PIERLOT
raia iwwas m. w. imm-, w*- — ...p- -----

'iíXni
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PARA ESTABILIZAR A PRODUCÇÃO AÇUCAREIRA NO NORDESTE

Pernambuco, Estado decano do industria açu-

careiro do Paiz, continua sob os eífeitos das es-

tiagens successivas e extraordinariamente prolon-

gadas dos dois últimos annos, apenas interrompidos

por um curto e violento inverno de poucos mezes

que, se muito benificiou, tombem causou grandes

prejuizos. Decaindo de perto de 4.700.000 para

cerco de 2.000.000 de saccos, mais, portanto, de

30 % de reducçõo, a producçõo açucareira per-

nambucano, ainda, não' se apresenta muito pro-

missora para sua próxima e tutura sofra.

A série de contratempos contra a qual o agri-

cultor pernambucano já devic se sentir cansado

de lutar, contribue pQTQ CjU6 QO observador super-

ficial e estranho á intimidade da lavoura canna-

vieira, se apresente cada vez mais complexo o

chamado problema açucareiro, de ha muito posto

em equação no Brasil. Entretanto, nem tão con-

tin.uos e difficeis de remover seriam esses empeços

para aquelles que exercem tão nobilitante profis-

são, se outro fosse a orientação da assistência que

lhes é proporcionada. Somente no dia em que a

velha lavoura nordestina receber urr amparo con-

dicionado ás suas próprias necessidades e não so-

mente as de ordem geral, como tem acontecido,

poderá ella í^er nivelada ás das regiões do Sul.

No coso do açúcar, póde-se dizer, mesmo, quc

não ha incógnitas q procurar, problemas a solu-

cionar, mas, somente, difficuldodes visíveis a re-

mover. Aquilio que aos olhos dos leigos não trans-

parece, aos, dos homens affeitos ao labor agrícola

se apresenta bem nítido. Tanto assim é que, de ha

muito, na direcção dos seus verdadeiros fins se mo-

vimentam, precisamente, os lavradores da canna.

Apenas, as suas forças não sendo capazes de acce-

leror sozinhas a marcha do progresso económico

da sua producção, necessitaram se nutrir de ele-

mentos novos de capital que viessem animal-os no

luta DOr seus objectivos. E foi assim, que surgi-

ram as usinas, a principio incompletas, um méro
aperfeiçoamento do "bonguê" e, depois, melho-

radas a ponto de poderem rttirar da canna o má-
ximo de açúcar que ella co'ntenha.

A fabrico moderna, a usina de açúcar, foi sem-

pre o fim visado pelo agricultor de canna, mas o

seu alcance se fez de modo quasi brusco e sem a

reflexão Indispensável, sem um plano traçado, pelo

que, desse passo demasiado largo e accelerado, re-

sultou um facto singular e nocivo: o secciona-

mento da producção. De um lodo ficou a lavoura

LEÔNCIO G ARAUJO
(Deputado federal por Pernambuco'

se arrastando com o'a mesmos processos rotineiros,

lutando contra a Natureza, serrt technica e sem
credito a lhe facilitarem a victoria desejada. D(s

outro lado a industria de beneficiamento; a usina,

substituta do "banguê", proseguindo em aper-

feiçoamentos successivoi, cheia de melhor ani-

mação, até as conquistas technicas de hoje.

No ultima safra os productores sen.tiram esse

seu grande erro e chegaram g uma conclusão

alarmante: possuíam fabricas modernas e, não

obstante um anno antes haverem lutado com ex-

cesso de matéria prima, no momento não o tinham

siquer poro attingir os seus limites de producção

de açúcar.

Desse facto resultou, felizmente, voltarem os

usineiros as suas vistas para traz, para o que

lhes era indispensável e que haviam deixado atra-

zado e no abandono, na sua onsio de progresso

industrial. Actualmente O fabricante de açucqr

pernambucano concentra toda a sua attenção nc

campo, mos parece que, um tanto apavorado com
as consequências da sua ultima safra, de modo
precipitado e incompleto. Sem Orientação scien-

tifica e sem capital, tão cedo não logrará elle

attingir o que deseja e precisa, isto é, a estabi-

lidade da sua producção, por meio da laciong-

lização dos trabalhos agrícolas, principalmente do

irrigação.

Nesse novo rumo da lavoura cannavieira do

Nordeste urge que se accentue a assistência dos

órgãos competentes de defesa da producção, apro-

veitando-lhe a acertado e louvável iniciativa, única

capaz de salval-o do futuro que a ameaço.

E' este o momento de o Instituto do Açúcar e

do Álcool, mais uma vez, ir ao encontro doquelles

o quem propoz amparar. Felizmente, os seus di-

rigentes já enxergaram essa larga avenida aberta

o sua frente, aliás, por um tremendo golpe da

Natureza, por uma sécca sem igual que tudo

destruiu, no zona cannavieira nordestina. O re-

cente, embora diminuto, empréstimo que o Insti-

tuto proporcionou á lavoura âè canno para o em-
prego obrigatório e controlado da irrigação, de-

monstra perfeitamtnte haver a sua Commissão
Executiva e especialmente o seu presidente, o dr,

Leonardo IVuda, descoberto o verdadeiro meio de

alcançar a finalidade pela qual ha tantos annos

dedicadamente se bem batendo.

Sem estabilizar a producção dentro do limite

determinado, jó disse o presidente do' Instituto,
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dependência da Natureza que num onno dó de
jamais se conseguirá amparar coisa alguma. Na
mais e no outro tira quasi tudo, não se poderá,

entretanto, fazer essa estabilização sem acarretar

graves prejuízos para o productor, inutilizando até
mesmo os benefícios que, por acaso, anteriormente,

hajam elles obtido do defesa. O lavrador plante

para uma determinada safra e o tempo lhe alteru

c espectatotiva, dando-lhe um excesso ou redu-

zindo-a menos da metade, como vem de acontecer

no Nordéste, o que de qualquer modo lhe é pre-

judicial. Como produzir nestas condições dentro

do limite preestabelecido?

E' claro que alguma providencia deve ser pro-

movida em favor do agricultor para que elle tra-

balhe dentro do plano traçado; sem ficar sujeito

a eventualidades. Essa providencia, a principal,

a Agronomia, a sciencia do solo, que temos sempre

despresado, nos indica claramente qual seja. Pelo

mundo todo estão os exemplos da agricultura di-

rigida scientificamente. Desertos tão áridos quanto

os nossos sertões nordestinos, no Egipto, no Sudão,

na Califórnia, no Texas, no Colorado, hoje, graças

á lavoura racional, se encontram convertidos em
terras da promissão. A irrigação, como trabalho

preliminar e principal nessas conquistas pacificas

do homem civilizado, tem operado milagres na-

quellas regiões; porque não adoptal-a, tombem,

entre nós ^ O nosso littoral nordestino, apesar de

sujeito a seccos mais ou menos fortes, não é, com-

tudo, um deserto ou um sertão, portanto, mais

fácil, ainda, cli é a realização desses trabalhos.

Rios e regatos, em differentes niveis, cortam por

todos os lodos os cannavioes e para que os suas

aguas sejam aproveitadas na irrigação das terras

morginaes, basta sómente movimental-as, mas

para isso se fazem necessários technica e capital.

A irrigação mal feita é mais prejudicial que util

e a incompleta não attinge nunca os seus fins.

O Instituto do Açúcar, dentro dos seus Estatutos,

encontrará dis|X)SÍções que lhe facultam dispensar

esses auxílios technicos e financeiros de que pre-

cisam os lavradores; deve, portanto, continuar o

tarefa que já iniciou, ampliando-o á medida das

necessidades.

Conseguindo por esse meio a estabilidade da

producção, ter-se-á poupado ao productor pesados

prejuízos occosionoes e elevado os seus lucros pelo

ougmento do /endi mento cultural de suas terras

irrigados, de 30 para 90 toneladas por hectare.

Mais, ainda com a concentração da lavoura, ba-

rateado o colheita, reduzidas os despesas de fretes

e, o que é importantíssimo, tornado possível o poli-

cultura pelo aproveitamento de dois terços dos

terras occupodos antes com conna, para a pro-

ducção do algodão, cereaes, fructas e etc.

No Congresso Federal se discute acluolr>-iente

• mi projecto de iniciativa do autor destes com-
mentarios, visando precisamente esses fins eco-

nómicos, pelo reforma dos actuoes methodos de
t rabo lho na zono littoronea dos Estados do Norte

que cultivam a canrio de açúcar. Si for alcançado

c fim visado, nos moldes que o projecto encerra ou

noutros que o intelligencia e o experiência do's

entendidos no. assumpto ditarem, teremos todos

contribuído para o reconstrucçõg dessa obra de

grandeza económico que sempre foi e continuo

o ser a industria açucareiro no Brasil, desde os

prTmordios da nosso civilização.

Nado se fará, é certo, sem o apoio moral e ma-
terial do Instituto da Açúcar e do Álcool, como
órgão official de controle da producção oçucoreira,

que elie é, entre nós; por isso, o appello que os pro-

ductores nordestinos fazem ao seu Presidente,

sendo de quem sente o amargor de um trabalho

que lhes tem sido ingrato, é para que lhe seja

proporcionado um apoio que Thes falcute os meios

que julgam indispensáveis á melhoria das condições

Gctuoes de suo lavouro e que, no momento, um
seu modesto representante na Com-ara Federal

solicita do União. E é o oue todos esperam obter.
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CHRONICA AÇUCAREIRA INTERNACIONAL

AFRICA DO SUL INGLATERRA

A imiusíria dos combustíveis líquidos

Até ha poucos annos a Uiiiãu da Africa

do Sul dependia totalmente do estrangeiro

para satisfazer as suas necessidades de coiu-

bustiveis líquidos. Os primeiros esforços

empreendidas pela Natal Cane Hy-Pi'oduclí:

Company permittiram produzir uma mistu-

ra de álcool e ether, que foi empregada cc-

mo combustível liquido e depois uma mis.
tura de álcool absoluto e gazolina, ({ue é hojo
consumida em qrande quantidade, pois a ca.,

pacidade de prcdiicção das ^abricas dessa

companhia attinge a 1.500.000 gallões por
anno. — ("Llndustrie Chimiquc", Pari.s,

abril) .

AUSTRÁLIA

A educação açucareira em Queensland

Foi fundado em Brisbane, no Central

fcchnical College, um curso de quatro an-

nos para os jovens que se candidatem a em-
prego nas usinas de Queensland) .

O curso compi'eehde, no primeiro anno,

chimica inorgânica theorica e pratica, ma-
thematicas, desenho, açúcar (theoria e pra-

tica) fisica (theoria e pratica) ; no segundo

ãnno, chimica inorgânica theorica e pratica,

mathematicas, desenho, açúcar (theoria e

pratica) e fisica (theoria e pratica)
; no ter-

ceiro anno, chimica orgânica theorica e pra-

tica, chimica fisica, theorica e pratica, chimi-

ca pratica e technologia I; no quarto anno,

technologia II e chimica pratica. — ("The In-

ternational Sugai- Journal", Londres, maio,
1937)

.

BARBADOS

A safra de 1937

A ultijiui estimativa prevê, para a feafra

açucareira de 1937, a producção total de

120.000 a 125.000 toneladas. — ("The In-

ternational Sugar Journal", Londres, maio.

1937)

.

Falleceu o professor Young

Aos setenta e dois annos de idade, fal-

leceu, recentemente, (, dr. Sydney Young,

professor de chimica no Trinity College, de

Dublin, e conhecido pela sua obra sobre dis-

tillação.

Elie ideara o engenhoso methcdo de la-

boratório de dcshidratar o álcool, que se

utiliza da formação de misturas azeotropi-

cas. Esse methodo foi adoptado com êxito

para a producção commercial di, alcooi "ab-

soluto", sendo largamente usado actualmen-

te. São ainda hoje considerados como auto-

rizados nas mateiias de que tratam os seu.s

livros "Distillation principies and Processos
'

e "Fractional Distillation". — ("The Inter-

national Sugar Journal", Londres, maio,

1937)

.

Estrangeiros na industria açucareira

Um "Chimico Açucareiro Britannico"

chama a attençao, em recente artigo publi-

cado em "The Patriot", para o facto de que
não menos de 15, em 18 postos administra-

tivos da British Sugar Corporation, são oe-

cupados por estrangeiros. Além desses quin-

ze gerentes, são empregados muitos auxilia-

res de gerente, o que eleva o corpo de altos

funccionarios estrangeiros a 31. Não pôde
haver justa razão — observa o autor — para
que, depois de 12 annos de desenvolvimen-
to, a industria do açúcar da beterraba ainda
tenha de confiar a estrangeiros a sua dire-

cção technica. Ao contrario, o que é razoá-

vel é que esses postos sejara preenchidos pcjr

bons engenheiros chimicos britannico s. —
("The International Sugar Journal", Lon-
dres, maio, 1937) .

IRLANDA

A induslria do alcoíd industrial

Desde dezembro ultimo esta funccio-

nando a nuva usina do Estado Livre da Ir-

landa, situada em Cooley, para a fabricação
de álcool industrial, sendo utilizada a ba-
tata como materift prima.
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RECIFE • /ERRÁGRAriDE
ALAOOAÍ MACEIÓ

USINA Stm OfiÂNDE 3/Â
ASSUCAR

TODO/ O/ TIPO/
"U S G A"

o COMBU/TIVEL MACIOMAI.

Recordemos que desde algum lempo o

governo do Estado Livre empreendera es-

tudos afim de aperfeiçoar a fabricação de

um álcool industrial destinado a ser incor-

porado á gazolina, com o fim de reduzir a

importação deste ultimo producto. Em con-

sequência deises estudos é que foi creada a

usina ih Colley, que será completada com

mais quatro usinas novas, algumas das quaes

se acham prestes a serem concluiaas.

Quando estiverem em plena actividade

as 5 usinas, ellas darão, cada uma, a prodii-

.cção de 1.000 gallôes de álcool industriai

por dia, elevando-se, assim, a producção an.

nual dl) Estado Livre a 1.500.000 gallões.

. ("L' Industrie Chimique", Paris, abril,

1937)

.

MÉXICO

A duração do trabalho nas «ssinas açucarei.-

ras mexica.nas

Recentemente o presidente da Repi:-

blica dos Estados Unidos do México promul-

gou um decreto que torna obrigatória em

todo o território da Republici uma conven-

ção collecliva que fixa as condições do tra-

balho das pessoas occupadas nas plantações

de canna de açúcar, nas usinas de açúcar e

seus sub-productos e em empresas simi-

lares .

Essa convenção collecliva foi conciuida

entre as pessoas moraes ou fisicas que ex-

ploram as plantações de canna de açúcar ou

BRASIL AÇUCAREIRO

usili IS de açúcar e seus sub-produclos e os

sindicatos dessas plantações ou fabricas.

.Vlém dos empregados, ella abrange todas as

pess(,as occupadas tanto nas operações de

cultura como nas de fabricação. São excluí-

das do campo de applicaçao da convenção as

pessoas que occupam lugares de controle,

fiscalização e direcção, assim como os em-

pregados domeslic(,s. Os empregadores não

deverão utilizar senão membros do sindica-

to, que, por seu lado, se compromette a for-

necer-lhes todo o pessoal necessário. Todo

empregador é obrigado, sem responsabilida-

de de sua parte, a despedir ou suspeiider de

seu trabalho qualquer pessoa designada pelo

sindicato. A duração do trabalho é fixada

em 48 h(.ras por semana. Nos casos de tra-

balhos insalubi-es, deve ser reduzida á dura-

ção (liaria do trabalho . As horas snpplemcn-

tares deverão ser remuneradas com uma ma-

joração de salário de 100 por cento. Depois

de seis dias consecutiv;.s de trabalho, cada

trabalhador tem direito a um dia completo

de repouso pago. São declarados dias fe-

riados obrigatórios pagos: 1° de maio, 16 de

setembro, 20 de novembro e 2-5 de dezem-

bro. Se, por motivos especiaes, o trabalhe

for necessário num desses dias, o salário se-

rá dobrado; será triplicado se esse dia coin-

cidir com o dia de repouso hebdomadario

.

Cada trabalhador tem direito, depois de um

ann;. de serviço, a 8 dias de ferias annuaes

pagas e a 12 dias dep .-is de dois annos de

serviço. — ("Iiiformations Sociales", Ge-

nebra, abril, 1937) .
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A' venda nas Delegacias Regionaes do Insfifufo do

Açúcar e do Álcool nos Estados da Parahiba, Pernam-

buco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Rio de Janeiro (Cam-

pos), São Paulo e Minas Gcraes, e na sede :

RUA GENERAL CAMARA, 19-4.° Andar - Sala 2

(SECÇÃO REVISTA) OU CAIXA POSTAL 420

DISTRICTO FEDERAL
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o melhoi' fabricado iio Hs^ibido,

Pcode ser Msado sem oeiíiiiliiiuinii processo de refrna=

), pms é ah^ojluitamen te ouro.

JOAQUIM BANDEIRA & CIA.

Usina Salgado - Ipoiuca

2scríptoríO cm TElCCÍfc: Rua Mariz e Barros n/ 121

1/ andar - Tel. 9110

índ. i:clC8rafÍC0 : Jobandeira.

Álcool extra-fíno-potavel e motor

O Álcool extra-fino^ examinado pelo Dr. Annibal Ramos de Mattos, chefe

da Secção technica do Instituto do Açúcar e do Álcool,

recebeu a seguinte classificação: "O álcool examinado pode szr classificado

como o tipo extra-fino por attender as exigências dos

monopólios de álcool europeus".
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MOVIMENTO COMMERCIAL DO AÇÚCAR
EXPORTAÇÃO DEM Al o DE 1937, PELO ESTADO DE ALAGOAS

Sn^ífitiito Ho Acucor p do Álcool Secção de Estatistico

Estados Cristal Demerara Somenos Bruto Totaes

950 VõV
2-300 — ou Z . oDU

Espirito Santo — XOKJ

Maranhão 935 oiu 1 - i-iõ

2 . 800 — 2-800
Paraná 1.700 3-400 5.100

530 'í-tKJ 225 1.195
5.000 — 1.166 6.166

Rio Grande do Sul 18.890 350 19.240
Santa Catharina 1.825 —

2.500 5.000 ] 0.477 17.977

Totaes ;U.930 2 . 500 6 010 T5.768 59.208

EXPORTAÇÃO DE MAIO DE 1937, PELO ESTADO DE SERGIPE

instituto do Açúcar e do Álcool Secção de Estatística

Estados Cristal Demerara Somenos Bruto Total

Maranhão .1 . 700 1-760
RiO' Grande do Norte 360 360
Bahia 20 20
Espirito Santo 1100 1.100
Districto Federal 5.327 5.327

14.917 14.947
22-824 — 22.824
2-420 2.420

Rio (jrande do Sul 10-750 10.750

Totaes 58.408 1 . 100 59.508

EXPORTAÇÃO DEMAIODE 1937, PELO ESTADO DA BAHIA

Instituto do Açúcar e do Álcool Secção de Estatística

Estados Cristal Demerara Somenos Bruto Totaes

2.325 2.325
Espirito Santo 800

'

800
Pará 250 250
Rio Grande do Sul 300 300
Amazonas 870 870
São Paulo 3.000 3.000
Santa Catharina 1.300 1.300

8.845 8-845
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MOVIMENTO COMMERCIAL DO AÇÚCAR
EXPORTAÇÃO DE MAIO DE 1937, PELO ESTADO DE PERNAMBUCO

Instituto do Acucar e do Álcool
Secção de Estatística

Estados Usina Cristal IMascavo 1 otai

2,S72 — 2.872

y.iõu —
520 S.(i70

;!(t() ;!00

1 .400 ;!() 1 .4;;o

Matto Grosso ' —
1 .:!.">o

1 .;!.')0

Pará • —
í).s;;o — —

9.s;!o

3.871 — —
;:.87i

100 — 100

] .050 — —
1 .550

Rio Grande do Norte •• ]0.> 845 20 200 1 170

Districto Federal — 12.500 — 100 12-600

Rio Grande do Sul 26-()õL' 1.010 — 50 27-716

4-OOU 1 .) . 000 1 7.500

Santa Catharina '2')
1 -050 1 .075

500 500

Totaes 26-786 49-328 20 14.400 90.584

EXPORTAÇÃO DE MAIO DE 1937, PELO ESTADO DA PARAHIBA

Instituto do Açúcar e do Álcool
-

Secção de Estatístico

Estados Cristal Demerara Somenos Bruto Total

Ceará 1.248 1.24.^:

Total 1-248 1 . 248
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MOVIMENTO COMMERCIAL DO AÇÚCAR
IMPORTAÇÃO DE AÇÚCAR POR ESTADOS, DURANTE O MEZ DE MAIO DE 1937

(SACCOS DE 60 Kl LOS)

Instituto do Açúcar e do Álcool Secção de Estatística

Estados Cristal Demerara Somenos Bruto Totaes

Acre

Amazonas 4.692 — — — 4.692

Pará •• • 12.880 - - — 12.880

Maranihão 6-420 — ÕIO 30 6.960

Piaivhi 3.871 — — — 3.871

Ceará 11.698 — 60 520 12.278

Rio Grande do Norte 1-840 — 460 425 2.725

Parahiba 100 — — — 100

Pernambuco — —

Alagióas — — —
Sergipe — — —

Bahia ' 20 — — — . .20

Espirito Santo 1-100 — — 1.250 2.350

Estado do Rio

Districto Federal 87.658 66.390 — 19-401 173-449

São Paulo 22.447 2-500 5-000 23.477 53.424

Paraná 26.074 — — 3.400 29.474

Santa Catharina 6.620 — — — 6.620

Rio Grande do Sul 57.606 — — 400 58.006

Minas Geraes — ~

Matto Grosso 1.350 — — — .1.350

Goiaz ~

Totaes 244.376 68S890 6.030 48.903 368 199
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MOVIMENTO COMMERCIAL DO AÇÚCAR

ENTRADAS E SAÍDAS DE AÇUCARES NO DISTRICTO FEDERAL, DURANTE O MEZ DE MAIO DE 1937

Instituto do Açúcar e do Álcool Secção de Estatística

ENT RADIAS

Procedência Saccos de 60
kilos

Recife 19.(i0(l

Maceií) 5-500

Aracaju' 8 -888

Espirito Sanlu 1

Campos 125. 24!»

Minas Geraes 18.801

173.149

saídas

Destino

São Paulo

Santa Catharina •
•

Kio Grande do Sul

Saccos de 60
kilos

20

1.235

420

1.G75

RESUMO

Estocjue em 30 fie abril •

Total das entradas em maio-

Sai das

Para consumo

Estoque em 31 de maio

!)9.()()1

173.449

273.110
1 .(175

271.435
166-915

104-520

COTAÇÕES mínimas E MÁXIMAS DO AÇÚCAR NAS PRAÇAS NACIONAES, EM MAIO DE 1937

Instituto do Acucar e do Álcool Secção de Estatistica

Praças Cristal Demerara Somenos Mascavo Bruto

João Pessoa - - • •

Recife

Maceió
Aracaju'

São Salvador -
-

Campos
Districto Federa!

São' Paulo
Bello Horizonte

(m
60$—63$.
45$-50^;

58$
62$—65$
Nominal
73S—75$
72$

45S—50$

60$
62$5-63$

- 36$

- 25$6-32$
25$ .

- 28$—31$
48$-50$ —
44$—47$ —
48$-49$ -
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SITUAÇÃO DA SAFRA DE 1937-38

o APROVEITAMENTO DOS EXCESSOS E A
ESTADO

Durante a sua recente estadia em Campos, o

Sr. Leonardo Truda recebeu em audiência uma

commissão de íovradores de canna, que tratou de

assumptos de palpitante interesse da classe.

Com poderes delegados pelo Sindicato Agrí-

cola de Campos, essa commissão, integrada pelo

presidente e secretario do referido Sindicato, res-

pectivamente, Srs. Antonio. Peçonha Júnior e Ani-

sio Pereira, e mais dos Srs. Luiz Bastos Tavares,

Roldão Barcellos, Dr. Demerval Lusitano de Albu-

querque, Sebastião Gomes Ribeiro e Sadi Ribeiro

Gomes,- trocando idéas com o Presidente do Insti-

tuto do Açúcar e do Álcool, procurou conhecer o

pensamento deste quanto ó recente resolução da

sua Commissão Executiva sobre o aproveitamento

dos excessos da proximc sofra nos Estados sulinos

mediante majoração das respectivas quotas tJe

producção. Ainda nessa occasião, o interprete dos

lavradores campistas fez entrega ao Sr. Leonardo

Truda do officio que se segue e que resume as

pretensões da classe:

"A Commissão abaixo assignoda, delegada pelo

Sindicato Agrícola de Campos paro tratar, pelos

lavradores, dos assumptos referentes á futura safra,

após a conferencia tida com V. Excia., vem so-

licitar, para a sua perfeita orientação, V. Excio-

se digne informar qual a decisão do Instituto do

Açúcar e do Álcool sobre os seguintes itens:

a) — qual a quota de majorav;^:ão para o Estado

dc Rio de Janeiro na safra entronte já

resolvido por este Instituto?

b) — uma vez resolvida essa majoração ern que

condições os lavradores farão' os forneci-

mentos de seu excesso, isio é, farão desde

BRASIL AÇUCAREIRO

PERCENTAGEM DE SUA MAJORAÇÃO NO
DO RIO

|d ou após os usinos completariMM ^u^is

q.'o(as normaes ?

c) — Os lavradores poderão desde |á inlensiiicar

suqs plantações de cannos confiados de

que serão montadas, annexas ó distillaria

Martini Lage, moendas para moerem os

excessos do sua producção ?' Certa de que

V. Excio. dará, com a possível urgência,

uma resposta capaz de perfeitamente

orientar os lavradores fluminenses a Com-

missão envia a V. Excia. os protestos de

alta consideração muito grota pelas at-

tenções que lhe tem dispensado. Sauda-

ções ottenciosas. — (Ass.l - - Dermeval

Lusitano de Albuquerque — Sodi Ribeiro

Gomes — Sebastião Gomes Feri-eira —

•

Roldão Alves Barcellos".

Recebendo o officio acima, o Presidente do

Instituto do Açúcar e do Álcool guardou-o para

submettel-o á Commissão Executiva, o que fez

numa dos suas ultimas reuniões, juntamente com

a resposta que oppoz do mesmo, concebido nos-

termos da seguinte exposição, unonimente oppro-

vodo

:

"Quanto ao item a) — Jó reconheceu o Com-

missão Executiva que deverá ser concedida libe-

ração de excessos na zona sul, em foce do redu-

cção do producção em porte da zona norte c

ainda ottendendo aos estoques nacionaes. O

quontum de tal permissão, porém, só deverá ser

fixado quando, mediante novas cvolioções, na ap-

pro'ximação do inicio da safra do Norte, os ele-

mentos permittam. conhecer com o máximo pos-

sível de segurança a estimativa dessa safra, evi-

tando-se, desse modo, eventualmente, se conceda,

augmento excessivo no Su' em detrimento dos pro-
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USINAS JUNQUEIRA
o presidente da Camara Municipal de Igara-

pava, no Estado de São Paulo, encaminhou oo Ins-

tituto do Açúcar e do Álcool, em officio de 15 de

fevereiro ultimo, um memorial, datado de 4 de-

zembro de 1936, em que os fornecedores de canna

das Usinas Junqueira solicitam o augmento de

100.000 saccos á quota de producçõo de açúcar

atribuída óquella usina.

Essa solicitação foi indeferida pela Commissão

Executiva, em sessão realizada em 8 de março pre-

térito.

ductores do Norte. Essa foi a resolução já ado-

ptado e proclamada pela Commissão Executiva;

essa foi, tombem, a declaração claro e expressa

feita pelo Sr. Presidente do Instituto á Commissão

de lavradores que o inqueriu, em Campos, sobre

o assumpto, o qual, portanto, não comporta nen-.

huma duvida.

Numa hipothese, entretanto, poderá ser ante-

cipada o declaração da liberação autorizada: no

caso de, elevados os preços do açúcar poro o con-

sumo, se fazer necessoria o irite'',/eMçãc em favor

do consumidor, caso em que o I . A. A. autorizaria

o aproveitamento dos excessos até onde se fi-

zesse necessário para o obtenção de condições

satisfatórios poro o consumidor, podendo ir, para

conseguil-o, até a liberação total. E' de crer,

porém, que o bom senso dos productores, a sua

convicção de que o defesa açucareira nõo deve

ser transformada em valorização desaconselhável,

e o seu próprio instincto de conservação, indi-

cando-lhes quanto seria nocivo pretender valer-se

de circumstoncias accidentaes, paro transformar

Com a mesma doto de 4 de dezembro de 1936,

os fornecedores de canra das Usinas Junqueira

se dirigiram directamente ao Presidente do Insti-

tuto do Açúcar e do Álcool, solicitando o miesmo

augmento de 100.000 saccos.

A Commissão Executiva tornou a estudar o

assumpto, em sessão de 2 do corrente, e, verifi-

cando que o pretensão dos fornecedores de canna

das Usinas Junqueira carece de fundamento legal,

con-firmou o indeferimento, mantendo assim a sua

resolução anterior.

um apparelho de defesa do productor em arma de

injustificável oggressão ao consumidor — evitem

essa conjunctura.

Quanto ao item b) — a quota de majoração

se regerá em relação aos fornecimentos de canna

pelos mesmas disposições legaes por que estes se

regulam quanto aos limites vigentes. Isto é: aos

lavradores ficará assegurado, no quoto de ma-

joração, o direito ao fornecimento de connas, na

mesmo proporção em que o esse fornecimento con-

correm poro a quota permanente das usinas.

Estos não poderão utilizor a quota de majoração

senão aproveitando, no proporção estabelecida,

connas de fornecedores e lavradores, solvo S' não

houver, em suo região, poro complemento doquello

quota, connas em toes condições o aproveitar.

Quanto 00 item c) — Ainda em suo ultima

sessão de 9-6-937, o Commissão Executivo re-

affirmou o resolução de installor moendas na dis-

tillaria de Campos. Essa resolução ficou constando

do acto e os estudos necessários )á estão sendo

realizados".
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LEGISLAÇÃO E DOUTRINA SOBRE O AÇÚCAR E SEUS
SUB-PRODUCTOS

Lei n. 432, de 8 de maio de 193/.
— Condece isenção de direitos de
importação aos toneis e vasilha-

mes destinados á guarda e tran-

sporte de álcool anhidro.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil :

Faço saber que o Poder Legislativo de-
creta c eu tancciono a seguinte lei:

Art. 1" — Será concedida isenção de di-

1 eitos de importação para consumo aos ma-
teriaes adequados á imbricação, no Paiz, de
toneis, tambores, vabithanies, tanques e na-
vios-tanques, exclusivamente destinados à.

guarda e transporte de álcool anhidro, des-

de que não haja similar nacional e ouvida a

Commissão de Similares.

Art. 2° — Serão igualmente concedidos
idênticos favores aos toneis e vasilhames de
ferro estanhado duplamente a fogo, bem co-

mo de ferro revestido de vernizes especiaes,

de ferro revestido de estanho, de aço reves-

tido e similares e ás ligas especiaes de alu-

minio, exclusivamente destinados á guarda
e transporte de alcool anhidro, emquanto
taes artigos não forem produzidos no Paiz,

a juizo da Commissão de Similares.

Art. 3° — Para que esses materiaes be-

neficiem dos favores constantes desta lei, c

necessário que tragara a indicação em aito

relevo ou outro qualquer modo que torne

perfeitamente visivel a indicação — especial

para alcool anhidro, cu outra equivalente, de

modo a evitar o seu emprego em fim diverso.

Art. 4° — E' indispensável em todos os

processos de isenção, na forma desta lei, <'.

audiência do Instituto do Açúcar e do Alcool.

Art. 5° — Revogam-se as disposições

em Contrario

.

Riu de Janeiro, 8 de maio de 1937, 116=

da Independência e 49" da Republica.

GETÚLIO VARGAS.
Arthur de Souza Costa

.

Lei n. 438, de 29 de maio de

1937. _ Autoriza o Poder Exe-

cutivo a conceder ao Estado de

Alayoas i;m auxilio alé
3.000:0008000, para attender á
situação de calamidade em que

se encontra.

O PresIdcTXe da Repuljlica dos Estados
Unidos do Brasil

:

Faço saber que o Poder Legislativo de-
creta e ou sancciono a seguinte lei:

Ari. 1" - - l''ica o Poder l"\eeutiv() auto-
rizado a conceder an Eslado de Alagoas um
auxilio alé Ires mil conlos de réis

(3.000:0008), para rlte.uler á situação d<

calamidade, em quo ora se encontra, rcsul-
lanle da conjugação de prolongadas estia-
gens com chuvas e.xaggeradas ou extempo-
râneas, e caracterizada pela ruint.sa redu-
eção de sua producção açucareira c pela Cun-
sequente crise de desemprego de grande
massa de trabalhadores ruraes que empre-
gam a sua actividade na cultura e na indus-
tria da canna de açúcar.

Art. 2" — O auxilio deverá ser applicu.

ao em obras e serviços de emergência, dé
ticcordo com o plani^ já organizado pelo go^
\ erno de Alagoas

.

Art. 3° — A concessão do auxilio se fa-

rá parcelladamenle, medianle requisições cl()

Governo de Alagoas e á msdida da execução
<lessas obras e serviços, denion:strada com
os respectivos comprovantes.

Paragrafo único — Para a l tender ás

mesmas requisições, o Poder Executivo abri-

rá desde já os créditos extraordinários ne-

cessarios, até o limite de tres mil contos de

réis (3.000:0008) (Constituição Federal, ar-

tigo 186, § r. 2* parle) .

Art. 4" — Para a execução desta lei, o

Governo da União poderá realizar as opera-

ções de credito que julgar convenientes.

Art. 5" — Re\ogam-se as disposições

em contrario.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1937, 116"

da Independência e 49" da Republica.

GETÚLIO VARGAS.
Arthur de Souza Costa

.]i'A{) Marques dos Reis.
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REPUBLICA ARGENTINA

Lei proposta pelo Poder Executi-

vo da Província de Tucuman, em
7 de maio de 1937 e approvada

pelo Senado Provincial em 18

mesmo mez. — Regula a pro.

ducção açucareira.

Art. 1" — Fixa-se o direito básico de

fabricar açúcar po)- todas as fabricas da Pro-

víncia, durante a safra de 1937, em 278.000

toneladas.

Para as safras dos annos 1938, 1939,

1940 e 1941, a producção será augmentada
em relação com o augmento de consumo nu
paiz com respeito ao anno anterior, sempre
que o dito augmento não esteja condiciona-

do pelos accordos entre as zonas producto-

ras, caso em que. &e regerá por estes

.

Art. 2° — O direito total de producçtio

se dividirá em cada safra em duas quotas

giooaes greniiaes, coi respondendo uma as

quotas próprias tle engenlios e a outra ás

quotas de plantadores independentes. Quan-
to á divisão para a safra do anno presente,

lar-se-á em duas quotas globaes de 139.000
toneladas' por cada grémio

.

Art. 3° — O direito global de 139.000

toneladas de açúcar citado no art. 2^, que

corresponde ao grémio de fabricantes, divi-

dir_se-á entre os seus componentes de accor-

do com a seguinte norma:

As quotas próprias de cada engenho ol-

ficializado na Camara Gremial a 3u de maic
de 193Ó serão reajustadas na proporção do

respectivo volume dentro do to ta) de
157.292.400 kgs., que é a cifra correspon-

dente á proporção estabelecida pelo Laucto

Alvear para as 278.000 tt)neladas distribuí-

das a Tucuman.

Os 18.292.400 kgs. a mais que devem
ser deduzidos do total para limitar os direi-

tos próprios i-epresentados pelas 139.000 to-

neladas do grémio industrial, sel-O-ão eni

proporção ao direito total de fabricação of-

ficíalízado pela Camara Gremial para a sa-

fra de 1935, integrado, para cada engenho,

pelo seu direito próprio total sem deducção
dos 21 % e pelos direitos cannavieiros acre-

ditados a cada engenho na citada satra.

Art. 4° — Uma vez promulgada a pre-

sente Lei e terminado o Recenseamento Na-
cional Agropecuario e como consequência

deste, a Camara Gremial officializará o Re-
censeamento de plantadores de caniia com
o numero de sulcos de 100 metros que pos-
sua cada um.

Para esse fim não se levarão em conin

os sulcos actuaes de canna plantada que
constituam augmento de plantação, compu-
tandu-se em matéria de canna planta unica-

mente as replantações e as renovações.

Art. 5" — Somente se distribuirão quo-
tas para fabricar açúcar aos plantadores in-

dependentes de qualquer categoria, aos quaes
o Kecenseamento reierido no art. 4" haja ac-

tribuído um fundo cannavieiro . Por conse-
guinte, desapparecerao todoi, aqueiies direi-

tos dos cannavieiros que não tenham sido
verificados pelo Recenseamento.

Art. 6° — Os cannavieiros que figurem
no Recenseamento com uma piantaçao de
canna não maior de ZUO sulcos, terão como
quota para a fabricação de açúcar a quan-
tidade equivalente a oi Kiios por tuicu, sem-
pie que as cannas pertencentes aos lundtii.

recenseados teniiam sido entregues á moa-
gem na safra de 1936. A verificação de qiU'

as ditas cannas foram moídas na citada sa.

fra far-se-á baseada nos antecedentes de que
disponha a Camara Gremial ou pelas anno-
taçoes consignadas aos livros de contaDiji-

dade da& respectivas iabricas e para o que
estas se obrigam a poi-os á disposição dos
funccionarios technicos do mencionado or..

ganisnio

.

Art. 7° — a) A somma das quotas de
açúcar que resulte da appiicação do artigo
anterior se deduzirá das 139.000 toneladas
de açúcar que correspondem ao total do gré-

mio cannavieiro e (< saldo resultante se dis-

tribuirá entre os demais cannavieiros e na
propoição do respectivo numero de sulcos

que figuram no Recenseamento, de accordo

com as seguintes disposições:

b) Os augmentos de cannaviaes realiza-

dos pelos plantadtjres independentes que ti-

veram direitos acreditados na Camara Gre-

mial a 30 de maio de 1935, inclusive, assim

como os cannaviaes de plantadores novos

que figurem no Recenseamento e não tinham
direito acreditado na citada data, soffrerão

uma reducção previa de 30 % no numero
de sulcos recenseados para os effeitos do
rateamento especificado no inciso a)

;
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Exportadores de Café, Açúcar,

Manganez

E outros productos nacionaes

Importadores de tecidos e merca-
dorias em geral

Installações para producçâo de
álcool absoluto pelo precesso

das Usines de Melle

Rua Candelária Ns. 42 e 44

(
23-2539

TELEFONES: 23-5006
l 23-2447

CAIXA DO CORREIO N. 3

Telegrammss APONTES . RIO

RIO DE JANEIRO

prciporçâo aos seus respcctÍNos direilos tic

c) Para apreciar os augmeiUus dc cau

.

iiaviaes referidos no inciso b), se referirá

l)reviainente ao numero de sulcos, compu-
tados á base de 51 kgf. de açúcar por sulco,

a máxima producçâo de açúcar realizada por
cada plantador até a safra de 1935, inclu-

sive, se ella foi inferior á sua quota acredi-
tada na Camara Grciuial a 30 de maio de
1935 (,u cassada essa quota, se foi menor que
a cilada máxima producçâo. O augmenlo de
sulcos que revele o Recenseamento sobre o

numero calculado previamente como ante-
cede, será submettidi, á reducção fixada peio

inciso b)

.

Art. 8" — Os direilos {jue resultem coi-

responder a fundos cannavieiros indepen-
dentes e que figuraram na Camara Gremial
como formando pai te de fundos com direi-

tos propri(,s das Companhias Açucareira^..

serão computados á quota global da corres-

pondente Companhia. Esses direilos se de-

terminarão de accordo cem o art. 7", sempre
que no respectivo contraio dc arrendamen-
to não se determine a quantidade de snlco>

com que, ao caducar, devem ter entregues o

.

mesmos. Neste casb, tomar-se-á como nu-

mero de sulcos a cifra que estabeleça o

contrato.

Os direitos de propriedades vendidas ou

arrendadas pelos, engenhos dc canna, com
data posterior a 30 de maio de 1936, serão

acreditados

:

a) A' quota PJngenho, cm todos os Ca-

sos de arrendamento e também quando se

trate de vendas de propriedades com canna,

ou sem canna, mas com direitos officiaii-

zados, sempie que o engenho vendedor não

haja transferido, a favor dj comprador, es-

tes direitos;

b) A' quota de camiavieiros, se a pro-

priedade vendida não teve canna. nem di-

reitos registrados ao effectuar.se a opera-

ção e o novo proprietário tenha realizado as

plantações de canna rio anuo de 1935.

Art. 9° — Se, durante uma safra, o gré-

mio de cannaYÍeirt)s não attingir os seus di-

reitos globaes de moagem de i39.000 tone-

ladas, o "deficit" produzido pjderá fer com-
pletado por uma producçâo equivalente na

m.esma safra. Para o seu cump-imento, ?

Camara Gremial de Productores de Açúcar

procederá á distribuição dc '"deficit" d;>s

cannavieiros independentes de cada engenho

entre os restantes cannavieiros do mesmo
engenho que tiveram canna excedente e em

moagem

.

Art. 10" — Os (iii-eilos tixacbs i)or esla

Lei determinarão, com caracter fixo e defi.

nitivo, para tod(,s os fundos cannavieiros.,

seus respectivos direilos de fal)ricaçã() de

açúcar.

Art. 11" — Desde a dala de promulga-
ção da presente Lei ficam sem etfeilo os di-

reitos de moagem oi; ])roducção que hajaio

sido crjncedido.- por Leis anteriores.

Ari. 12° — Os augnientos de consunu

que correspondam á l^iX)N Íncia, de conformi-

dade com o art. 1°, serão redislribuidos en-

tre as Companhias Açucareiras da dila Pro-

víncia, na mesma p.tiporção com que ha.

jam contiibuido n;i cessão dos 18.292.400

kilos necessários para igualar producções

com o grémio cannavieircj. em virtude da

noraia prevista no an. 3°, ate que os direitc-

g](,baes dos dois grémios alcancem as pro.

porções estabelecidao no Laudo Alvear, ou

sejam, 56,58 para os engenhos e 43,42 '/o

para os ])lanta(lores independentes.

Uma vez alc:inç;.'da esta producçâo, o

augmenlo de consumo se repartira por par-

tes iguaes entre os grémios industriaes e

cannavieiros

.
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Art. 13° — Para ds effeitos da applicaçãt;

de qualquer disposição contida na presente

Lei em que intervejiham elaborações, se

apreciarão estas em n cucares peso bruto em
rendimento commercial

.

Art. 14° — Os direitos de elaboração que

hajam correspondidíj a todo fundo canna-
vieiro em virtude dos prescripções desta Lei,

são de propriedade exclusiva da terra que

os tenha originado i' só poderão ser trans-

feridos a outros fuiidos quando se trate de

um mesmo proprietário.

Estas permutas de direitos de um fun-

do com canna a ou)";o sem canna far-se-ão

á solicitação do interessado e previa consta-

tação de que na terra originaria do direito

existiu a canna e foi extirpada a raiz que

motiva a transferencia, sem cujo requisil i

não poderão ter autorizadas

Art. 15 — a) Fica terminantemente
prohibido todo augmento de plantação de

canna que tenda a ultrapassar a pioducçao

acima das quotas de fabricação que esta Lei

estabelece, assim como toda nova plantação

sem quotas officializridas como consequência

desta Lei

.

b) Também fica prohibida a entrega

de canna em nome de terceiros, devendu
aquella pertencer a t'jrras próprias ou arren-

dadas e sendo justificável esta ultima con-

dição mediante instrumento publico ou pri-

vado, registrado na Camara Gremial.
Toda canna elaborada além da equiva-

lente á quota de fabricação que fixa csta

Lei para cada plantador independente ou a

cada fabricante, assim como toda canna el.i-

borada de qualquer novo plantador sem
quoia officializada pela Camara Gremial, ti-

cará sujeita a uma multa de $8.-m/n' por

tonelada, que deverá ^er depositada no Ban-
co da Nação na corda "Impostos internos

Nacionaes", conforme o disposto pelo arti-

go 26 da Lei Nacional n. 12.139.

Multa igual será applicada ás infracções

do inciso b)

.

Será responsável pela multa a pessoR

infractora e se a canna em caso de infracção

corresponder a um Engenho, também se im-

porá a este a multa equivalente e com igual

destino

.

As multas que se applicarem por infra-

cção á presente Lei sc effectivarão por meio

de mandato administrativo, para cujo ef-

feito a Camara Grennal de Productores de

Açúcar formulará as contas respectivas, que

remetterá á Fiscalização do Governo para

sua execução

.

Art. 16° — As condições de recepção de
canna para moagem, tanto de cannavieiros
independentes como de engenhos, serão as
estabelecidas nas Bases Contratuaes para ò

Futuro do Laudo Arbitral de maio de 1928,

Art. 17° — Declara-se obrigatoria-^para
os engenhos da Piuvincia a inspecção dos
instrumentos de peso e analise, assim como
o controle da recepção de canna no que se
refere ao pes(,, qualidade, contingentamen-
to, turno e ordem e tudo quanto se relacio-

ne com a analise de suecos, productos inter-
mediários, processos de fabricação e açucares
ensaccados e expedidos.

O Poder Executivo designará o pessoal
technico (Engenheiros Industriaes, Agróno-
mos ei Peritos Saccaro-technicos) necessarit»
para o cumprimento do estabelecido neste
artigo, o qual depondei-á da Commissão Ar-
bitral da Camara Gremial de Productores de
Açúcar, que poderá afastal-os dos cargos
ejn caso de não cumprimento de seus de-
veres

.

Art. 18° — Se as Províncias de Salta e
Jujuy e demais zonas productoras do paiz
elaborassem em conjunto, durante uma sa-
fra, com destino ao consumo interno do
paiz, uma quantidade de açúcar maior que
as tí.neladas distribuídas por accordo, mau.
a porcentagem que pudesse corresponder-
Ihes por accrescimo do consumo, como pre-
vê o art. 1", seja por convénios existentes
entre as zonas productoras ou que se cele-

brassem mais tarde, automaticamente fica-
ria sem effeito a presente Lei mediante um
decreto do Podei' Executivo da Piovincia que
assim dispuzesse, considerando as cautelas
do artigo seguinte,

Art. 19° — O Poder Executivo baixa-
rá o decreto a que se refere o artigo anterior,

uma vez obtida uma communicação official

da Commissão N.Mcioiíal do Açúcar, peia
qual o dito organismo informe haver sido a
producção maicn- que a prevista no artigo an-
terior

.

Art. 20" — As despesas oriundas da

execução da presente Lei serão levadas á

conta das rendas geraes e, especialmente,
ao producto das quotas: Participação por Lei

Nacional 12.139.

Art. 21° — Fica revogada toda dispo-

sição que se opponha á presente Lei

.

Art. 22° — O Poder Executivo regula-

mentará a presente Lei.

Art. 23" — Divulgue-se.

BRASIL AÇUCAREIRO 284


